
ão -faremos chantáge"m ��'" 'Mra' o mundo
i

�
. ,

/ .

�/SERÃO NECESSÁRIOS MUITOS E MUITOS SATÉLITES DO'-1'AMANHO DE UMA LARANJA PARA PODE REM FAZER COMPARAÇÕES COM
{ ?M��/:' :< � ;, ;,

.

OS "SPUTNIKS" - PAZ COM A REUNIÃO DE CÚPULA ',.... - \

MOSCOU, 16 (U. P.» - nik III" para "causar mal á
Em discurso pronunciado no humanidade, nem para fa
,Kremlin, em que -fez certas. zero chantagem contra o
referencias jocosas. a ciencia mundo".
dos Estados Unidos, o prí- Kruchev parecia fazer re
melro ministro >.Nikita Krus- rerencía às possíveis con
chev insinuou que o Ocí- sequencías militarés de um

. dente deve, agora, entrar em foguete suficientemente PQ:
negociações com Moscou, deroso

. para transportar ao
embora a União Sovietica espaço um satelite de tal en
não queira utilizar o "sput- vergadura. Esse satelite tem

Em cumprimento ao programa de proporcionar à nossa

população condições de vendas as mais acessíveis, os Estabe
leCimentos A MODELAR farão 'inaugurar amanhã, às 11 horas,
o seu terceiro Departamento de Vendas, sito à 'rua Trajano,
n.o 29 Corno é de praxe dos Estabelecimentos A MODELAR,
o nove. Departamento a Inaugurare.se amanhã abrirá as suas

portas- obedecendo o mesmo critério de honestidade nas ven

das, destinadas a tôdas as classes, mesmo as menos favoreci-
das.'

.

Em Palácio nosso DIRETOR
Quando da passagem do 45.0 aniversái-'> deste jornal, o sr.

governador Jorge Lacerda, por intermédio "O chefe da sua easa

militar ce I, Walmor Borges, teve a gentileza de nos mandar suas

felicitações, expressas ainJl,a em telegrama.
A fim de agradecer B defe rências do Chefe do Executivo,

IIOSSO diretor, dr. Rubens de Arruda Ramos, esteve à tarde de an
teontem em Palácio, onde, 110 salão de honra, foi recebido pelo
governador Jórge Lacerda, com quem mánteve cordial palestm.

o 81�O Dl �lnADE
�(k.I .
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SOALHO

Diminui a veloci
dade ,da rolacão da

, \

TERRA
TO'QUIO, 16 (UP) - A rota.,

ção da 'I'e rna dtminui num ritmo
de 44 milésimos de _segundo por

a.no, anunciou hoje l?erànt� a So
ciedade Astronômica desta Capi
tal o dr. Masashi Miyagi diretor

��-.�-.-�.'!:,�-�_"�>_�:_�'_""._.�"""O>"""""'_ -do ObservaIôfio ''âe T�qulo.
.
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�1�lEl��N�IU Iii : C�NnDl�T� . DE : �M" TIT�W

Foi preciao ser campeão �o DIon·
. do�1I Jara �DcoBtrar ,181 pai

...... -;,:
A N,.,_t-,y E, R S Á R,I OS,

FAZEM ANOS HOjE-<
,N."U P 'c r A S

, ENY" BARBATO
- dr. ;J�ymor Guimarães Coflaço ;J A I M E P I R E S

,integro Juiz de Direito da '.Re�liza-se hoje Q enlace ma _

_ ._ .

Coní�rca de Palhoça e pessoa .trimonial da gentil senhorinha
muito relacionada em os nos- :Eny Maria Barbato, esthnada-fí ;

"ses meios, .sociais ,e culturais. lha do Sr. Rodolfo Barbato e

- sr. Silvio Oriando Damiani sua exma. esposa .Da, Maria Ge-
- sra, .T'ereaínha da Luz Cordeiro raldina -Barbato, com o jovem
- sra: Nieze C. lie Azevedo ,Jaime 'Silva Pires, funcíonar!o
- sr�João Antonio de Melo da, Delegacia do Ensino, do De.,
- sr.7iLúiz Alberto Póvoas .partamento de Educação, e filho

-",:,."
.

sita. Ana. Maria de Assis do (31'. 'I'i to Coelho Pires e sua

SR. ROMEU ESTÉVAM exma. espôsa Da. 7'olentilla da
'GONÇALVES "

Silva Pires.

BERLIM

Transcorreu anteontem o aníc;

versário natalício do 'nosso', pre
z�do amigo e distinto conterrã;
neo sr Romeu Estevam Gonç8:l
ves, Ml�o fu�cionárí-;;-" da Conta;

doria Geral de nossa Caixa Eco-

O, áto_civil terá lugar às 16,30
horas no Cartório dó Civel do

(Por Karl de gema, fôra parar em do fim da guerra. Verlfi-

Worms, à velha cidade 'dos: cou-s-e' mais uma vez que,

Níbelurrgos, nas margens do
I
apesar de se lançarem cons-

..... ,

anos de 'Separação, � cam- Reno. Considerava seu filho' tantenrente apelos a to-

peão do mUÍlQG- de corr'idas desaparecido para sempre.Í da a 'popu,Jação, através da
de motocicleta 'com side- Vira-o pela ú,ltjma vez nu-' imprensa e da rádio, 'para
car, Manf'red Grúnewald ma, aldeia no les'te da Ale- que se transmita tudo o que

abraçou .f inalmente p seu manha na qual a família se se saiba sobre pessoas desa

pai. Centenas dê milhares de refúgiara depois dós bom- j'larecida�,' ainda restam c\l
expectadores acompanha- bardeamentos da capital. da. sos por asclarecer 'e que, às

Maurer, Impressões da Ale

manha) .....::.. Depois de 13

, -

-Suh-Dist.rtto do Estreito, sendo

testemunhas da noiva -o Sr. Leo-a

nel 'ljhiesen, e exma, espôsa e do,
noivo o sr; Dr, Pedro de Moura

,'arh com entusiasmo as

proezas de -Manf'red Grune-

Alemanha. A família perde- vezes, por um infeliz acaso,

ra todos os seus haveres, se p/olongam por anos se-
simo relacionada, em os nossos -monía religIosa .às 1.7 horas, na

igreja matriz de Nossa SenhO!1I

nômica Federal e pessoa muitís., Ferro e exma esposa, ,e a cerl.,

wald ao lado do seu com- "Quando os exércitos soviê-' gu idos,

panheiro Fritz ,Hillebrand" l icos começaram- a invadir, O' pai de Manfred: Gru-

vitimado recentemente por o terrttôrío alemão na úl- newald transformara-se pe-,; ,

'

um acidente. Na rádio, nos Uma fase da guerra, a fa-' ],os seus 'sofrimentos num
José Barbato é exma., esposa e

jornais, . o nome esteve em 'mília fôra dispersa. Finda a' .Itomem de poucas -palavras,do noivo o Sr. Jair Pires e exma.
evidência e a televisão mós- guerra, o pai vira-se sõsí- Trabalhava, entregava-se"

Aos t nubentes ,
as nossas felici- trou 'mais de uma vez nas n hó. Durante treze anos vi- '"nas suas horas vagas à lei

suas reportagens despor- veu atribulado pela incer- t ura e às recordações 'de
tívas a' fisionomia sorrfden- teza,"pensando cada diá que um passado mais feliz. A
[e do jovem Grunewald. ,Não pejo menos um dos seus fr- nostalgia diminuiu Os seus

Jbstante o intrépido moto- lhos devia ter escapado. contatos. Se tivesse fa,lado
, .

ciclista jgnorava o' para- Dirigiu-se às organizações 'om os seus companheiros
deiro de" seu pai e esperava :]_ue se entregam ainda ho- :Ie :rabalho, se tivesse pro

depois de carla vitória um je, treze. anos depois d,a cuí'ado mais ativamente, se
versário �'atalício/ do nosso pre_ Repercutiu dolorosamente no

zado 'amigo 'e distinto contérrâ- seio desta Capital a notícia do, "inal de vida da ,,Sua famí-I guerra, à tarefa de reúnir tiveSSe ãberto os olhos ao

neo sr'. 'fernando Luiz Botelho, falecim'e'nto repentino no Rio de da. famÍlias dispersas, de inda- ,que se passava no m'undo
pessoa ,múito estimada em os'- i�neiro,' do sr. :Mário Gil Ri'bas, Depoi;' da gllerra, o pai gar o paradeiro de pessoas despo,rtivo, teria encontra-

. '. . O Estinto que era filho, d,e Flo_ ' ,nossos melos soclals. l ' de Gl'Hnewald, berlinense de,sal)�recid,as!la balbúrdia do o, seu queddo 'filho al-,

Desportista entusiasta, '-duran- ,rianópoli�" deixou ge�al 'constran "'.

te ��ito t�m� v�nf �-ifitlpidl no giii1ertt�"lrào suacfalencia:",FuncioC ,�---- guns an.os antes, quando o

Figu'eirens� CQIllOC aÚetà', de, và� .n4'�i� ap�s'éntado" da -AJ.(a·ndega, ,-,fi, ...·H·_-'e"rr'"o":11. '�.o ,,'Capl·,I,a-O
nome de Manfred Grune-

lores excepcionais. '«�ra�-il'mão da sra. julinda Ri_ wals, aparec,eu na impren-
Na data oe hoje,:,que lhe é tão bas Camargo' e cunhado do Dr.

Sel. Por um'mero acaso caiu-
gratà, serãõ mui,tas as homena_ 'Gust�vo Zimmer.; alto: funcioná-

Dy'rlun 'Sltuz'a."
.

lhe mp dia nas ,mãos um,
gens de que será alvo às quais ri,o da firma Hoepcke. '

"
"

'

'ii f J' O E t d' -',.
f '1' d ,joJ:,ni( 'de s-port iv,o. S'e m

nos/ associal�lo_s com vot,os e e-
,

.'

s a Q enVla a, .anll la, o
�,

_

licidades. ,',extmto suas condo,lenclas. g-rand,e 'interes's'e, maij.1 por �Dia cinco .de maio tomou posse dã :presidência d6 Cllibe dos 4es:t:_astio, c�tneçou a olhar
pfJ.�ipj;,. o candidato eleitf confó���, est,ava pro':l'��do.. � ". 1 ... ' ,,_ ,

Numa reportagem dei "A GAZETN', leu_se com:" satisfação as, f�tegFafia;S" ',desse ':outro
noticias da vitória, no' t::labe dos Oficiais; Jio coronel Mario Fer
nández Guedéz, �ôbJ::e o GapÚão Ayrton S. Souza."

,'Quem leu_..!al reportagem, colhida de ,pornienores de somenos

hüportªncia" tir�u dàlluelàs'" poúcas p�lavl'as' colfelUsÕ'es sôbre a

idonlli(Íllde de tal eleição.'
Acontece porém 'que" afogado' -no' entusiasmG de tal .vitól'ia, o

meios sociais e . cu.J.turàts.
Na oportunidade de tão grata de Fátima, da mesma localidade,

sendo padrinhos 'da noiva o Sr.efeméride, o aniversariante reu

niu no Mira_Mar grande número

de amigos oferecendo-Jhes �er_
vejas, finos aperttívos salgadi- esposa.

nhos, etc.
-

Os de 9 'ESTADO, embora tar.,
díamente, associapl-se .:às home

nagêns, de que foi alvo, augu_
rando-lhe .qs lnelhores votos de

felicida.�es.
•

SIC ��RNANDO LUIZ
:, BOTELHO

tações .e votos de perenes, ven
turas, felicitaçõas que tornamos

.extensivas às sUas exmas. fami_
lias,

Assin:ala °a data de hoje, ,o ani- MA�IO GlL' RIBAS

FALÉCIl\'lENTO

m�pdo", para ele distante'e

f!eslituido d'e interesse.
(�uando deparou com a fo
lografiá. de' Manfred Grü-

ilewàld sentil;. �subitamente
I'epórter es_que�eu cert'ãs minúcias.

O ca_pitão Ayrton, coi.correndo com, um -paredro ,da envergad1,l
ra do CeI. Guedez, i�agÍl:lOü se�ia tá! -eleição feita dentro dos mol_

des fl;ancos' e claros, ehl' q!le .,concorrem todos os sócio�.,_�e uma

entidade.
' "

O nosso candid'ato, bancou ,o ingên/uo' e' . na 'ingenuida�e, pode,
m'o� apontar três êrros' crassos,- qU� ó_ 'le,:arám à: der-i-otà;

PRIMEIRO: Con,H', tO,do; jo';e�l,'-,entusiasta e franco, calculou
mal seus'eleitores, contando 'cem' e"número de �Ieinentos amorfos.

, '

Dêsses elementos que risonhos, e francos, af_i,!.'mam sempre serem,

eClli por Jento' partidáriQs, dadas estás ou aquelas ci�cunstã'nciÍl"�
de amizade ou ';brigações de classes. Pobre amigo! N_,� s'e lem

brGu que essa massa amorfa, ê composta de homens sem a coi'a_

g'em necessária_para u�na áfirmação-;:-Um votQ secr:t{l é �justa'mente
a _fuga feliz a6 invertebrado, vítima do irredutív:el grito que o

que chegara a hora ,de_cisi-
1':1. da 'Sua vida, pela qual

� ?sp'eràva sem o ter confes

.,:lado a si próprio. A partir
tiesse momento não d�scan

�()u. Ápresentou o seu caso

�s autoridad'es e entidades

�0mpetentes, escreieu aos
- iOf'nais .e, em 'breve recebeu
de seu filho a's -prüneiras
';irthas, ain:la cheias de dú

vidas, na
.

qual davam as

informacões
- \ �

f:..mília.•
sobre, a sua

chama à tropa serv'iJ', ,E 'foi essa' massa amorfa, coj110 deveria :sêr
que o t:t:,aiu sem consid�J;ação nenhuma.

SEGUNDO: NãQ pódia ele calc.ular;. de ..forma' nenhuma, fosse

a eleição, restrita' ao' votar únicamente. O Presidente deveria dei

xa'�'co�lO é de praxe' fossem di;cutidas as questões de ordens, re
lacionaJa's .com a vo'.tação. Isto seria' o certo. Pelo menos- é o que

P�r sÜlal Manfred Gru
newafd também vivia na

líenância, bem perto de

W:orms. Quando estes dias,
,

acontece em todo,s o,s clubes mesmo naquéles dé "estatuto feito a

machado". No CLUBE DOS OFICIAIS, assim não foi. Palavra cas:
��-- "

sada <l todos os sócios. Poucos 'foram os que puderam Pl�testa!

abrí\çou seu pai, que já con-'

ta 69 anos, viu nesse novo

.�on.to ,de partida da sua vi

'Uá o'mais belo prêmio da
contra as irregulal'idades. Houve 'qu_em não concordasse, e ;istQ fi
�ou lavrado em ata' com 'a ,imperdoável falta de 'ética do' Presi-

- ',' . � -

dente, que" sendo o' candidatlt d,e chapa contrár.ia aQ .:_apitão Ayr;
ton, negou_se a passar a PresIdência'dos trabalhos aQ vi'ce, como,

��Ja carreira desportiva.

P A 'R T I (,I P A -,ç Ã O Dr�(tL'élar,i) Gonçal
ves de Lima

DALBY VERANI PEREIRA
E "ent;ile quéstões de ordens, que dizein respeito 'ii votação.

CLÓRINDA G; PEREIRA, T�RCI)}IRO: Este 9-,pior êrro d'o meu colegá' Ayrton.

pHrticipam aos parentes, e pessôas 'de 'suas relações, o ,nascimento ,I Jamais podel'Ía êle' cal�ular' ou prevér qU'ê' n�ssos ádversários,

de seu primogenitQ CARLOS DALBY GANZO PEREIRA,' ocorrido,_ transfol'l)1assem uma vo.taçao ,dJl·clube em questão políticà. Fo-i "'o

Dr.' Carlos Corrêa. que asonteceu. Cabalados fora�l inúm�r<?s :votos sol;> esse pl'isma.dia 9 dêste mês, na �aternidade
O p�ó�;io arauto d� vitória,' "foi um dós que enquadl'OU as el'e'ições'

J 'A' [-."
,', do CLU'BÉ POS OFICIAIS como unia �reparatóri.a�d!!s eleições

" _, .,,;" P.S.D. '. ii: "Q.D.N.' Ridículo� não? AJsinl, porém, t6ram feitas al-"
',":" "umas ,cabalas. Conteste "quem quiser;', "

,

E'Ú�s f01'a!11 os, t�ês êrros do cap1:t'ã�';�A;yrton.
FO�l�S cJerrotad�s;! Considerando p�'ré!_u: que' o atual Presidérlt�

'�l�ito \� 'apenas doi§ anos - "encia as:.:��l�ões por, unanimiâ'�de,
., � .

. •

'.
.,

• I �1_'f �'. 4 .

(assim,: quel'ia'm os S�lUS, oficia;!:"" por'pQ�:�iº,hando aif,:,'Comandante'
11111-',h,,'btcr d'e éonfianç�')." nada nl.ais,' ,,' ta dizer' desta "brilhlnlte

•• •

.

• ,
.

. ,,_', .• ."""'. . ...... _ 'TO, _ '! �, :"'.:
,�

: , Círur,gião - Dentista

Avisa.,�eus clientes e ,;unigos que

de regresso �da Capital Fedei'al,
rea'"s,till1iu á sua clínica' odon-.
tôlógica.
C0!1sultó.rio ,Res}dênci'a Rua

De

A[UGA�,SE
-, ,..'

quarto", para

s(,cio Cap. CARLOS HUgO DE, SOUZA

�;

152.

, "O EST,ADO" o mai, antigo Didrio a., Santa Catari7U.I

Ontem escrevi e remeti duas cartas _ 'comerciais
cópias �ranscrevo abaixo, conservando secretos 'os

"

rios - poeque o segrêdo é a alma do negócio:
'limo Sr. Dr.... (Engenheiro)

,

- M. D. Diretor,' da .. , (Repartição pública)
• É do meu conhecimento que nessa repartição, -superior-,

mente dirigida, por V.' S" foram confeccionados 2,500 (fiois
mil e quínhentos) bastonetes para 'neles serem colocadas
bandeirinhas e bande iro las mui to próprias ,e usadas em ma ,

nifestações politicas. Tais bastonetes, seg-undo sei, foram
mandados por V. S. '

para o depósito dessa Di retoria,
uma vez .que� depois de apuradà 'a eleição 'de Join

;

vil le, ficaram inutilizados parlll. o uso. a, que, eram destinados,
'

por pal't� do govêrno e da U.D.N
fi'

•

. ,�
,

,�contec.e que, por notável coincidência, a op�ição .está
precisando Justamente, desse, material natquarrtidads referida
e para os mesmos fins que' determinaram a sua fab'ricaçãQ.

Se eles, para o 'govêrno e 'para a' U.D.N., não têm a me.,

rror utilidade, e se, para o, oposicion ismo, são da maior ser

ventia, venho consultar V. S. 'se me será posstvel adquirf-Jos-
'

a p:êço módico, ou' seja, o dó fornecimento originário com
50% de desconto, visto a dificuldade de aquisicão- dentro do
mercado oficial.

-\'guardando um rápido ,pronunciamento de V. S., sou,

atenciosamente,
G. T.'I

*

*
A segunda carta é esta:

limos Srs .. ,. (comerciantes),
, (Nésta.

'Havendo a firma de VV. SS. adquirido cerca de Cr ....

25000,00 (vinte e cinco' mi'l cruzeiros) de :foguetes e outros

fogos de artifjcio, para serem c,onsumidos e";' festa popúlar ,
cancelad,a por motivo de força maior, venho çonsultá_los sô-
bre à possibilidade de me cedel'el�, a preço.' razoável" todo
êsse material pirotécnico, absolutamente imprestável, 'para
VV. Ss. .

\
No caso de a proposta interessar a VV"SS" peço �'esposta

urgente para qualquer Uhl destes endereços: Sede do, P.S.D.
Sede do P.T.B. ,- Sede do ,P.R.P.

fõNSEtHO-iEGIÔNA(:DfCONTABili
DADE DI SANTA CATARINA

RESOLUÇÃO N.O 1 - 4/1/58
DECLARA ATIVIDAÚE PRIVATIVA DOS CONTABI
LISTAS, A ESCRITURAÇÃO 'DOS -LIVROS FISCAIS E
REVOGA; A RESOLUÇÃO N.o 36/48

O CONSELHÕ FE:DERAL, DE
�

CONTABILIDADE tendo em
, ,

vista q que consta do processo 11. 633/57, e

Considerando que cabe ao Conselh� Federal de Contabilidade
ditar �or�l1as para' a exata execução das leis e o' devido' lJespeit�
aos direitQs 30S contabilistas;

Considerando que o 'fato ,de algumas Tegislações estaduais e

municipais permitirem que' despachantes ou escritórios 'de serviços
dFSsa natureza possam se encarregar da escrita fiscal dos contri
buintes para fins diversos;

Considerando, pórém, que' ditas normas de lei 'não tiram nenl

podem tirar o direito e a prQrrogativa que cabe apenás aos ,conta
J)ilistas na execução 'das chail1adl1s escritas fiscais; "

Consid�rando que a escritura1;ão fiscal é escrituração; que

escrituração é setQr privativo dos' contabilistas, não importa ,que
seja coi.lercial, fiscal, -tÍ·ãbalhista, de regime privativo; se é escri·
turação, deve ser feita sob a responsabilidade de, um contabi1isJ8
profis'sional;

Considerando, pois, t que a Resolução 36/48, da -qual _foi relator
o Conselheiro Ovídio Gil, que permitia que os livros fiscais fos

,sem -escriturados por' q,ualquer pessôa, não consulta os interesses

dI! classe e as prel'l'ogativas dJ nossa profissão, constituindo urna

capiti� diminutio�ara os. contabilistas,
RESOLVE revogar a referida Resolução 36/48, .e, cQnsequente.

mente, declarar que nenh,uma pessôa física ou jurídica, poderá, se

encan-egar de escritur,ação fiscal ou outra qualquer sem que es'

teja 'leg-alizada perante os Conselhos R�gronais de C�ntabilidade.
(ASS.) AMARO SOARES DE ANDRADE Presidente

ERYMÁ CARNEIRO - Relator,

/

fP A R T I C I P A (�Ã O
•

ALVARO FERNANDES,
e

IARA FERNANDES
pal"t ir:ipam aos, parentese amigos
filha SUSANA, ocorrido dia 11, na

Fpolis 12-5-58

CLUBE 15 DE
(PROGRÃMA PARA O M�S DE'MAIO DE 1958)

DIA 1'8 _..:. 20,00 horas - Domingueira
DIA -31 � 22,00' horas- -- Soi.rée

Para os dias 10 e 31 - Mesas a Cr$ 60,00' --
-Reserva GRAFICA ,43

-

-

NOTA': ..;_, Ê INDISPENSÁVEL A APRESE�TAÇ.M�
-DA 0AR-'I1EIRA SOCIAL:

A, DIRETORIA
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MINISTéRIO · DA ·MARI.IA
....�..DIRETORIA DO fESSOAL

E"COLA DE AA. MM. DE SANTA C�TARINM_

EDITAL DE CONCORREReIA· PúiLICA
1. De' ordem do Sr c-: Comandante desta Escola, faço

público, dando ciéncia aos interessados, ·.que. �s 15;00
horas do dia 28 de maio do corrente ano, na sede desta
Escola, em Barreiros, será realizada sessão de concor
l'ência pública para ôbras de urbanização nesta Escola,
com inteira observância das condições que seguem no'
presente Edital. \

J. DA IDONEIDADE - No ato da concorrência as
firmr,s interessadas deverão apresentar,

.

em. envelopefechado com indicação do conseúdo, a comprovação da
idoneidade, mediante ailllaplreSenta9áfWd. deguintes ._-

3, DAS PROPOSTAS
a) Em outro envelope. fechado e la.crado, .com

indicacão do .conteúdo �e da firma, deverão.
ser apresentadas·.·as propostas, -da.ta.das� e

'assinadas, em quatro via�, sendo· a prl� '_\cha-se .nesta.·-eid-a.d·� D. MaFia Altheia'.gerente do

I
nJarca. '

... .",
,

selâda, ,de aeôr4o,..�{)m ª,oi�i;· As Pi'{)posttts. CENTRO 'A1J"Dl\I'I·VO, TEllEX' S.A.· filial em Cu:ritrba,
- .Dat� '�pra. ,�

.

.

deverã.o conter l1l: d'eelaráç::tC\' de,q.ue.a firma 'que estará -

31 .dia:P.O.\l-içâ'o à-e' amigos e clientes nos dias· Orlando Romão de. Faria
,

obedecerá às·,c.ondições q.ue estiverem ex- .lO, 11 e 12 110 HOTEL LA PORTA para demonstrações- ,.. Escrivãopostas no pnesente Ed·ita.l.,
'. � vendas dos moc:lel'lros"'&pal'el-hoS' para. surdez.b) Orçamento detalhado' de tôdas as ....obm

com o cálculo' dos volumes' dos serviços' �
materiais

.

e ,respectivos 'preços unitários.
. 1l;sses preços unitár-ios não poderão discor
dar dos preços. unitários empregados no or
camento. Devei'á figurar, também, o pra

. �ú para a execução das obras, escrito' por.
exten:so.

c) As 'p'l'opostas deverão ser datUografadas-e.
forma simple.s .. c legíveis, sem emendas. ra'"
suras ou entrelinhas e conterem um� fór
mula completa de submi:ssão I' as exigências
formuladas . pelo G:amando desta Escola,
comprometendo-se, a firma· a executar todos
,os serviços que foretn' indispensáveis a per
feita execução' da obra, aindaJque não espe
cificados nas exigências- formuladas. A fir
ma concorrente deverá ainda c declarar que
se submeterá a fiscalização I do Ministério
da Marinha até a conclusão dos' serviços.

d) Não será 'tomada em considel!ação. qualquer
proposta que contrarie as exigências f>iXa4&a.

4, DIVERSOS
a) A firma adjucatária deverá assinar, nesta

Escola, dentro do prazo de quinze' dias con�
tados da data em que lhe for dada ciência
da adjucação, um contrato ou têrmo de ajus
te pelo qual se· obrigará ao fiel cumprimen-
to da proposta.

.

b) No ato da assinatura do contrato a firma
_deverá apresentar recibo do Banco do Bra
sil ou Caixa Econômicá: Federal de Santa
Catarina provandct ter efetuado caução vin
culada ao Comando da Escola de' Aprendi
zes Marinheiros de Santa Catarina correa-.
pondente a 10% do preço total da obr!1, �o
'mo garantia da execúção do oontrato e do
pagamento e da:s multas contratuais e� .que
incorrer.

,

c) As condições estabelecidas neste ,Ediíal ia...rão parte integrante do contra.to' inde.pelh:
temente de transcrição,

d) A firma contratante deverá dM oin4cio as.•• >/ .....obras dentro. do prazo de quin�e. �ias,.... a
contar da data que receber comuMeação ......'_ . .,� .. _ ...

,ra tal fim.
e) Quaisquer informações -poderão. �r pH&ta-,

das na sede da Escola, diariam,ente... das �
às 12,00 e das 13,00 às 16,00 .. horas, e aos

sabados apenas no horárfo da !DaJiliã. .

f) Reserva-se <> Comando da. Escola de Apren
dizes Marinheiros de Santa. CM:axin&:.�.ei.�o de escolher a proposta que mais cottvlàr
a Marinhj:\J po.d�do rejeitaI' todas ás pr�postas se :nenhuma delas- ..3.presentar co_ndl'ções de preço; prazo' 031 técnica julgadaa sa-,
tisfatória's.·

scola de AA�MM. de S1',n1:a' Catarina, em 28 d�
1958.

recibo do Banco do. Brasil ou Caixa Econô
mica Federal provando a efetuação de 'uma
caução no valor de Cr$ 20.000JOO, para garantia de suas propostas; ..,:,...

b)' prova de existência legal da, firma por in
termêdio de certidão do contrato e de IlUe a
mesma está registrada no órgão oficial com
petente;

c) certidão negat�a sôbre qualquer débito re
ferente ao Imphsto da' Renda s

d) recibo de qu-itação do imposto de Indústrias'
e Profissões;

e) licença sôbre o imposto de localização;
f) prova de quitação 'do imposte sindical, tan

to da firma como do engenheiro respon
sável;

. g) prova de quitação com a instituição de pre
vidência social a que estiver sujeíta, até um
mês antes da concorxêneía ; I

. h) certidão de que trata o Artig» 372, do De
creto-Lei nO ,5452, de 1/5/1943 (Consolida
ção das Leis do Trabalho), referente à na

cionalização do trabalho;
i) documento' de Idoneídade xínanceira da fir

ma datado .do corrente ano, fornecido 'por
estabelecimento bancário, com a firma re
conhecida;

j) documento de idoneidade técnica que prove
a existência 'de. um profissional, engçnheiro
ou arquiteto, responsável pela firma e de
estar o' mesmo .registrado no C.R.E.A.;

k) prova de quitação com .. o C.R.E.A., 8a Re
gião, da firma e do engenheiro responsável.

•
---- ---�- .._- _._-._'- ---o-----c--.

\J
. n

Sind'cala dlrlrabalhadDres:lllndús
Iria de ·Ranifltl4_.foaleitaria def(�

Fpolis�fa6 José. <BiguaÇln4)
E D I J A L

íd�f
u111...::bocadoil••�

.,.JUIZ() <kDE�l!:�lItrftà_ '{'�(), às, dez '{lO) hót'8� à, Munh;:tPi'o, '�oni a( ares- qt!'CO�ABCA, DE BIGUAÇU ,frenfe do Fórum desta 09- . cento e trinta mil e·jleiscen-E1Iital de
'

segunda praça marca, o Oficial de Justi- tos e oitenta metros quadrao_não) eem o �azo de ça deste JuJirJ6ú:t1M'á a públi- . dos. (l3�2); Mendovinte dias
co preg� a�eWà em let- fl't::nte a..:{..e.stellllm tersas de0- Doutor JaYmor Ião, por 1('00 ter havido Ii- ,�stácicaP _a, onde mê,

Guimarãeg-Collaço, Juiz ei.ante na pl'i�e'ira pi'aça de -830 mk�lundos.ao Oes. de Direito da Oomarca de arrematação, a quem �e, com igual largura em terde Biguaçu, ,Estado de a-aior lance oferecer, um ras de PedJ:Q Silva, ao NorSanta Catariml;; nai.Íór- -terreno descrito no a'rrola-' .e em d>t�as dEJ' Lauro J.ma da lei, etc., mente qUe se processa por Nau, onde mede 396 'metros
_ falecimento de

/ Apolónia � ao Sul, em terras do esFAZ �ABE� ...q,u.e, Q. Meurer da Silva, casada que póUo, onde méde tambempresente eÀlÍ1)a1Wft-8J.mIbtr de eea com José João da Silva, 196 mts., devidamente trans,l� conhecimento.tt..Y.e.r.em que �'i�l1ado 'no lugar Três Ria- ertto no Registro de ImÓno dia (9) de'· junho deste c;hos, distrito da séde deste 'leis desta Comarca, sob N.
6:574; no livro 3:"F, e que
:-fiii :oa.ualiado em dOZe mil e:
quinhentos e' cinquenta e

j.

alto -

cruzeiros (Cr$ ...... ' � ,

t2. 558,00)," sendo o lance
mínimo de 80% sobre a a

valiação, em vi.rtude da exís
tenda de interesse de me-

. �. iif-'r:.A ,�.::�:
-r,'

1"

FaçQ saber .aos que o .presente virem ou dêle tiverem conhe., nores. É;' para que cheguecimento que, no dia 20 de junho de 1958, às 19,30 horas, em sua
lO conhecimento de 'quemséde social, à Rua Pedro Soares 15, serão realizadas as eleições pa- . " .

interessar possa. -é expedido
ra sua Diretoriw, Membr,os do ConseÍho Fiscal e· Representantes daentidades no Conselho da Federação. a- que está filiado e respectivos O presente -edital·de'segunda ...

suplente.s, ficando aberto o prazo de 8 (oito) dias, que correrã a 1 praça �leilão), 'CQ,m o prapart.ir 'da' prlmelra publicação dêste, para o registro das chapas na zo de' 2()-'-dias, q'Íte 'será afi* ,Secretaria, de aeôrdo -com ·0 disposto no art. 6,° da Portaria Minis-
• d Jbl' do na forma'terial nP 146.de 18 de outubro de ,1957

'. xa O e. pu lca

d
- •

,.
. r! I i Dario passa o nes-

Nao havendo nümerc, legal.haverá segunda convocação, COD}
na e. 't equalquer nümere, ·.duas, .hcras ap6s,.. ta Cidade de Bíguaçu, aosAs chapas deverão ser registradas em separado, sendo umã oito de maio de mil noveeen�'para os candidatos ·à Diretoria da entidade, Conselho. Fiscal'· e tos e cinquenta e oito. Eu,repectivos 'suplentes e outra para os Representantes no Conselho .'

� �

.

� .:1_ F .Orfando Romão 'Uot: aera,da Federação, na ,forma do disposto no art. 5· da eítada Portaria.
- Os requertmentos .para o registro das chapas de'verão ser apre.,sentados na Secretaria, em bês,vias, assinados pelo cabeça de eha-

pa e acompanhados de relação assinada por todos os candidatos, .:gig-eraçu, 8 de maio- depessoalme�te niik> sendo 'permitida para. tal fim a 'outorga de. pr!)- 1�58.. ,curação, ��vendb da mes�a, -constar' todos QS dados. indicados n�' �

(As:) I···
.

Ç�lrhar' ;
§ 1.0' do Art. 5.0: da PortarIa n o 146 de 18 - 10· - 1967 . �� .,:

. .,
•

. -' TEODORO COSTA JUNIOR CoIlaço _. _
.

P R E S I D E N T E Juiz de Dire�...··'

Genfere �oin:O .original
�tf�ado no forum 'desta Co-

•

Paro a sua segurança e a segUA
rança dÓ5 f�tro�""'i_�. r

bebido clccôkco anteS' de gwor.

. E'Sciivao; o .<datilografei .e

subscrevi: �NA CASE� ..:tI'.RkÃLJ"� .

I�O flfblttft*l.:lb
CaJ:)os M•.G.ütt1tIr�._ . ía±e,. esc,utou um ruído de

As instruções eram ela:' �)assos, abafados pela vege
tação rasteira.
- Que-quem' vem 'lá?'

'nalcuriou
.

o recruta, ligai .... ,

!.iuem s.e aproKimar';Se·.Dão -.t'-amente ·apavOOIado•. '�b()
foi' atendido, tfaça um dis- de escürin�o ,_qUê'<não .dei

·.'{ava. enxergar úm metro à
frente!

.. ,'l'.,�;·i
-:" Rara aí! e,ngx'olou' o-

,
..:

';:nelas!, infeJ,iz, coanpl�tmnente' es;"E lá éstava .0 nosso re- quecido da utilidade' do
.:ru:a:, dando I!- sua primei- . fuzil- que su�s mãos geli).-

_ �'a guarda. das agarravam.
Aquele quartel fazia jun- _ Pareee que a's instruÇ'6es

(os com exte-nso
.'

terreno, dtr"'sa-rgento nio4>o�eriam,

'lue era utilizad_o:;q>elo..s;;:sol-. mo ser lembradas na-
,hi'os para�exercí.ciolLdive�- qi1ele desesperado momen
,;os, Até um cam,� de ilute- to. tPercebendo qUe o vulto
;)01 foi 'arranjado ali. A pas- :ie' ap·roximava. - perigosa-
.�agem do pes� mente, cada vez. mais, I)
'luele descampado �10S'!!0 herói, não encon-·
por um .portão rústico e 'rande me'lhor solução, mer
�onvinha 'guarnecer êsle gulhou numa trineheira
ponto estratégico. E, ,à lt6i"fl pl!ovidencialmente, cavada
te, o lugar e)oa o que se po-. ali. � conseguiu distinguir,
dia chamar de ejlcuro. LoÍl- com os- olhos esbulhados, a
ge, bem longe é que apare- causadora dos ruídos, que
('iam as luzes de alguma pass0i! a seu lado: ,uma
éasa. De vez em quando, um ossuda vaca. preta, preta
trem passava -amante; com ::.eomo .aquela noite ...
ti'in�

.

,comprida fileim de A seguir: O a;1'1ldante de

l'ÜS e }}recisas. O sargento
, '

il;.via· recomendado:AOS OUE 18f1EM� Bf·.�·SURDEI·
. -'-À noite,. mande--par

;Juro p'ra cill)ofi;-- e; -se"o, ea.-,. •.
I

lJra ainda assim,. 'não ooe-
riec�r, _ paáse""lh: . .f�� ;;�as.���-------�---------------���--�--����I �

VEN·DI/·SE CASA
_

SIta a Rua Duart� Schutel: em término ·de consix�- , ! � � �A?Á�' �L�E:::��!e�<)ao. Tratar a Rua FelIpe Schmldt, 194 fundes, logo apos ANTIGO OH0�lro O ... I-II .... NIàs Tenentes do Diabo, com Elmo. .

.

FORRO

�.
. "

PROGRAMA DO MES

') : PROGRAIIAL DE -MAIO"
iluminadas. Logo ordens•.

em seguida, nOVAmente oDIN �� - Sábado - às 15.30 horas - Show, Desfile fJe.
modas infantis e Soirée Infanto _ Juvenil •.DIA 31 - Sábado - Inicio às 22 horas �-,goi:rée', - ,,.,,

silêncio.

..
�

t. -�.

f
•

I' ·:'Rua Vidal Ramos·-i9

V.e 'n d e-- se
Uma copa moderna, �st1-

lo rústico. Tratar na,.; Conie-"
lHeiro Mafra, 186.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



6 Folrianópolis, Sábado; lide Mai:o de -1958
I�--------------_--------�----'-'�,�'��-----

"O ESTADO" o mai, antigo Diário d. Sa1tta Catarin4
"

-- _._----,---------- - ---.__._-------- ----
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f C l.ftAa,'A
-_- iw

. � �, .,..... , (

·iRua Tenente 'Silveira, 25 •• Tele.tone 2481
.

j� ..

���__,"""':""':�:���":":":":")_+)+":':A. ·:..:··:..:+(..:..:..:..:..·:..:..:..:..:..:··t··:..:..:..:..:..:, +:"):":":":":":":":�).:••:":":":":":••:":":":":":":;1,
. -Tri·bu,nal de ·,Jus.tiça

NA SESSÃO DO TRIBUNAl; da comarca de-Laguna, em' qúe é Relator 'o sr. des. ALVIDS PE-'
'

impetrante e l?aclente Antônio. DROSA, decidindo Q 'l'l'ibunal)
Jorge Amandio. Relator o sr .. des, por unanimidade de votos; de ,

VITOR' LIMA, decidlndo o Tribu- ferir, o pedido, para abs�lver o

anl, pór unanimidade
..
de

.

votes, 'l:�qUerente.· i;;pedidO"c'Q s r, des,
Direção de: MILTON LEITE DA COSTA.' e RUBENS COSTA 1) - Habeasccõrpus n.o 2.822, denegar a ordem impetrada. Vitor Líma..

da .comarca de Florianópolis, em . 5) - Pedido de contagem de '9) - Revisão crtmínal n.o 483,II (ONGRE5S0" INTERAME'RICANO" DO
v'II' __

e "cartaz ��ra tua vaidade
", '

que é. impetrante o Dr. José B. tempo n.o 30, da comarca de Tim_ da comarca de. Lajes, em que é"

,
_ /,'.. -

. ;." Se bravo. Arrosta os perIgos com Salgado de Oliveira e paciente bó, �m que é requerente a dra, requêrente Antônio Mantovani.

MIN·I'TERIO.
-

PUBLICO - .destemôr, sempre que tiveres um de-
Benedicto J'Qrge. Relator o sr. Thereza GrisóIla Tang,. J�iz de Relator o �r. des. Adão Bernar ,

;J des ALVES PEDROSA, decidindo Direito da Comarca. Relator o ,sr. des, decidindo o 'I'ríbunal,
.

por
. H A V· A N A C' U DuAl

' ver a c.umprir, venha o atentado de o 'I'ribunal jpor vunanímidade de des. HERCILIO MEDEIROS, -de., unanimidade de' �oto's, não co-

..

' O onde VIer.
votos, conceder a· or-dem para cldindo :o Trtbunal, pcr-unaními- nhecer do pedido de revisão Sem

.. anular o processo, por i leg itirn i., dade de votos, indefer-í ro pedido. custas. '
. .

VIII - Sê cortês. Nunca te deixes transpor- .
dade de procurador. Usou da pa- 6) - Recurso de mandado de

".,,'

De 20 a 26 de Novembro de 1957: tar pela paixão. Conserva a dignida- �:��::: ��1P�:;vae�:::1 Dr. José B.

.

..

'" / dade e ,a compostura, que 'o décôro 2),-, Habeas-corpus n.o Ú26,Decálogo. do Prometer de Justiça' de tuas funções exige.' da 'comarca de Tijuc�s, em que é
"

....

IX S" 1
.

1 N- 1
- in\petrante o dr. Geraldo' Gama

""";�'i�. -,.. ""�""'��'
. .

t ,1.
. _- e ea. ao maeu es tuas açoes COlfl Relator o sr. des. BELISA'RIO

I -'-' Arpa; a Deus acima-de tudo, e vê no o emprêgo de meios. condenados pe- 3aIles e paciente Lino VoltoIini�
, homem, : mesmo

� desfiguradó pelo la ética dos homens de'h.onra. COSTA, decidindo .o Tribunal,
. � I!Or 'maIoria de 'votos, negar a 01';'

crime, uma criatura à imagem e se- X Sê independente. Não .te' curves a dem impetrada, vencido o sr. des.

melhança do Criador. '
' -nenhurn poder,' nem aceites outra Patrocínio GaIlotti, que' li con.,

Sê digno de tua 'grave missão. Lem- soberania, senão a da Lei.
. cedia.

3) - -!Iabeas-corpus n.o 2.828,
_

.

bra-te de que- falas em nome da Lei; _

.
". ,d� comarca da. São Francisco do

.

da Justiça eda Sociedade. ; J. A. CÉSAR SALGADO Su'll 'ent ;que:é impetrante dr, A.
. '. ,

P id
. d A"

-
. '1-' 1\- ! n, Ad(l'i�n e paciente -Hélio

III - Sê probo. Faze de 'tua consciência resi ente. t�' s�claçao n

j Gualbe,r.to· da Silva. Relator o sr,

profissional um escudo' invulnerável
.

-, teramerieaná- do ...:Mill'istér.io '.,
. des:' AdiÍi> Bernardes, decidindo �

ás paixões e aos interêsses,
- Público."

., ,.,"

.. JT�Jbu�al, por unanimidade de

_

.

.: . "Vptos,
_

conceder a ordem e aplicar
Sê sincero. Procura a verdade, e con- n A R 'i I--C-I' P A r A- O ao dr. Juiz de Direito a pena de

fessa-a, em qualquer' circunstância. ir' '..'., .

censura, remetendo-se cópia do
.

.

ALVÀDO FERl\TANDES acórdão e do telegrama que ins_
Sê t\Ísto. Que teu parecer dê a cada

, ,;.. .• '"., � �' ...
, ";. '\', trui o pedido ao Exmo. Sr. Des,

u�'o que é seu. '.
'.'

.

,., .

-

�('t IARA FERNANDES
.

Corregedor Geral da Justiça, pa_

Sê nobre. Não aonvertas a' desgraça I partkip��,.a:?,S ,p.are.nt,�� e amigos o nascI;mento de sua ra os devidos fins. Custas pela
.

' d' 1 "'t fi,lh� SUSAN.�, ocordf(Q dia 11; na MaterllIdade CarmelE!. I
autoridade coatora.

alheIa�em pe esta para teus eXl os
,.;.

.

(. '�:t;"'�2 Fpolis 12-5-58 _' / 4) - Habeas-cQrpus n.O 2.829,
-

.)o, ',.. , '1'

PLENO, REALIZADA NO DIA 7

DE MAIO CORRENTE, FORAM

JULGADOS' OS SEGUINTES,

v

CHL, decidindo o Tribunal, por' i;) .- Habeas c corpua n,o 2.827,
llllRnimidade. de votos; converter da comarca de Itajá i, em que é
o .Jlj_lgamento em diligência, a impetrante o dr. Lauro Mussi e

fim de que o dr. Promotor PÚ_ paciente José Eliomar da Silva.
blico seja cientificado da ínter., Relator o sr. des, PATROCINIO
posição do agravo. Custas a fina.l

.

GALLOTTI, decidindo Q Tribu-
7) - Recurso de' mandado de nal, pOJ:: maioria de votos, rejei

segurança n.o 0'1, da cqmarca de tal' a pre liminar suscitada pelo
Campos Novos, em· que 'são re- dr. pJ:Qcuradoi' Geral do Estado,
correntes Gentil Camargo da Cos do não reconhecimento dô pedí.,
ta e, out-ros e .reccrrido Augusto dó', no mérito, aind� por mai·oria.
Bresola; Prefeito Municipal. Re , de votos, conceder a ordem para
latorío sr. des, VITOR LIMA," anular a Portaria dç ..Dr. Secre_y
decidindo o· TribunlÚ, pQr _una_ tário,:da Saúde e As&istên�ia SO'- .'

nimidade de votos, conve-rter o daI, que.....pro(biu a entt'�da do .b�.:.
julgame1?to em diligência, a fim José Eliomar da Silva, no r.ee.into, ,:
de que seja junto aos� oútros o do HQSpitàl Mat�rn'idade Marie: 7:,
aviso de recepção' d�'·�ãí·ta inti-' ta Konder Bornhausep, d-e'- Ita_

.

f;,'"
matória dos ·impetr:mtes Custas jaí" .�eido.s na preliQlinar" t

.,.

u final.
•

�.-�:..-' rio nl�·itQ.; cd s�s. :Des"'''''':À:f�o� ,c�
8) ,- Revisão criminal n.o 478, Hoes'e;bl";"Bélisá'tio Costa e Vitor

.

da 'comarca de Concórdia, em que Lima. Usou da palavra o impe_
§ requerente Bernal;.d:p Santin. h'ante, Dr. Lauro Mussi.

FEI'rOS': .

IV

segurança' n.o 95, da comarca de

Xanxerê; em que é, recorrido
[Juiz M. Marchi e recorrido' o

. ',. '-

. Prefeito .Municipal de Xanxerê.
Relator o sr. des. ARNO HOES:

NA ,SESSÃO EXTRAORDINA'RIA
DO TRIBUNAL PLENO, NO DIA
8 DE MAIO CORRENT�� FO
RAM

. JpLGADOS OS 'SEGUIN_
TES FEITOS:,

II

IV

CINE - S40 JOSÉ
Das Páginas da ,Famosa Novela de HEMING WAY, surg:f.l:�:.Maior Filme dos Ultimos,

AMANHÃ

(INE SÃ'O JOSÉ
�". ..'

ATENÇÃO ! - Soli�itã-'-'.
!llOS às 'pessoas podadoras,
de PE_RMANENTES a fi-, <)":

neza de devolve-las para;��
substituição, até o dia 31 do,� :
�orrente, dat� na� qual as _.,
mes-mas deixarão de vigo-,_�
l'ar. A Empresa.

20 Anos!
_

·:AGORA BRILHA, O SOL
(Rigorosamente proibido átéJ8 anos)

PRÓ' X I MO, DOM lN G O I ( I N E R I T Z -, H O J E .i
A obra-prima do consagradQ di�etoriC O N , I NUA' ,O S U C E S S O 'D·E-
.' . -

. � LI A . K A Z.A-N:
"

'! ';--
" B O N E ( 4 D E ( A"R N E " I,

.'

'(BABY DOLU' -I
•

estrelando I
•

i
i,
•
•
•
•

I,
•

:
•
••
•

"""""""""}\:!

I
•
'.

'I

,E TYRONE POWER, - AVA GARDNER
ERROL, FLYNN - JULIETTE GRECO
MEL FERRER

\.
"

�l

5.a FEIRA, S ,Ã O. ,- j 'O, J_"f
às li - nll _ 9% horas

Ricardo MQntaÍban _ Rho�da
Fleming - em -

A RAINBA DA BABILôNIA
SuperVision - Technicolor

Cens.: até 10 anos

A desesPE'f'ada
hisfório de
uma mulher
QUe tinha me·

ao de ser amado!

•
•

I
•
a
•
•
•
'.
•
•

\ in E'S T A, .

N O I T fi, OU" N U N (.A rr

•
•

I

I
com

JEAN SIMMONS
I PAUL DOUGLAS
I ANTHONV lRANCIOSA

i
:
J
•
•
•
•
e
•
•

I
••
•

Um grande triunfo da MG,M, em
CINfMASCOPE

"DOIS'AMO'REi
"(L ,'-fMef:r.ostope •.

'. <,' ��fçt�'t,itiliil��ç;;t��[t�J���;,

�'.·!a
,,'f : ."�

às 4'h - 7% _ 9%- horas
Joan Grawford _ Cliff Robertson

Vera Mi.;es - em

,FOLHAS MORTAS
Superscope .

235

.
Censura:- até 18 anos ..

....
�

I
:
•
•
•
•

v _.

Rigorosamente proibido até �8
.. a�oSi :=-.,.' ;----1-.-=-:::::-..:::::-....--=-:::::-_-__- .. --+----,.-....-��

...................e.scD5.®$••••••�.�e.... .' -" B' R E .,V. _ EA S E G, U I R � Ava Gâfdner ...i
· '

- Stewart Granger;...;. David Njveuellll �:iRT Iv1ITCHUM
. 1 JURG�"�5��,

H-nl-n:,.,ot-_. �,P ,S,_ DO

CARROL' BAKER
EU 'WAtlACH
'KARL

<

MAlDEN

. t�urtJlIH llA�;»'

·��f�.}
w'ü$ ,� �1ü, fcm �08fRISOJ

'S 4 e 8 horas
-o ESTRANHO - com Edward
G. Robinso� � Lorett� Yoúng
CAMPEAO POR UM DU':'_ c�m
Alex NicolI

_ Audrey Totter.
O TERROR DAS TORRES
2,° e 3,° Episódios.
- Cens.: até 10 anos _

às 5'e 8 horas
o··.�-",o

&OBf_llT AlQ.RJOt
..

'

�
-Glenn Ford - Eleonor Parker

.

,'.. �ELODÍA INTERROMPIDA
.

, .

.-,;,
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-

Com /. -inaug,uraçió�dó 3-
Modernís.imo Dep,rtamen'to de .Vendas.

.

�
.

"a

, Rua Trajano'� 29

..
-. l __ :...__ .

r

A direção dos Estabelecimentos A Modelar
sente-se desvanecida com' mais esta sua

. ...

.

cooperação para o: progresso de Florianó-
. .

polis e
I ,. .

I' ••

(

Apresenta ao. bim gôslO e
confõrlo

_

da população
- /

)

TAPETES, 'PASSADÉIRAS E CONGO
LEUNS

ABAT-JOUR E LUSTRES'
CRISTAIS PRADO E HERING

..

RÁDIOS E ELETROLAS M'ULLARD
REFRlGERADORES BRASTEMP
·FOGÕES A GÁS,. ÇOSMOPOLITA

•

LINHA COMPLETA DE APARELHOS
WALITA

LINHA COMPLETA DE ÀPARELHOS
ARNO

PORCELANAS SCHMIDT \

l

MAQUINAS DE COSTURA VIGORELLI
, E'

-

CROSLUX
/

'J

\
I
!

l
'-,

i • ... �
.

'V

.

,

,'" .

,-' -

.

. -.
. � .

". t: , \

... ',

;' .

I

A

, .

. ,

,
.

..

. RÁDIOS EMPIRE
ENCERADEIRAS E- LIQUIDIFICAQORES

.

LUSTRENE
BICICLETAS

FAQUE1ROS FRACALANZA, DE Aço
INOXIDÁVEL :& PRATA

BAIXELAS DE PRATA
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- "O ESTADO". o mai.t antigo Diário,â. Santa Catarina

INDICADOR PROFISSIONAL
NARIZ E GARGANTA

CUNICA- DE OLHOS - OUVIDOS
- do

G U E R R E·I R O . DA F O N S E ( Ar.
Chefe do Serviço de Otorino do Hospesl,

.

de Florianópolis -' Moderna Aparelha
gem Suíça eNorte-Americana para Exa

me dos O'lhos, Receita de Óculos p,0l:
Refrator Bausch Lomb. Operação de

Amígdalas por processo moderno
CONSULTORIO RESI'DENCIA

.

dos Ilhéus 1.>1 casa Felipe Sehmidt
'

99

F'ONE 2366 FoNE 3560

DR. JULIO DOLIN VIElUA
, MJí:DICO

Especialista em Olbos, OUVido.,
Nariz e Garganta - Tratamento

e Opetaçõe.
Infra-Vermelho - Nebuli�llção

- Ultra-Som -

(Tratamento de sinusite sem

<,peração)
Anglo-retinoscopia ....: Receita de

wecialista em moléstias de Se- Oculos - Moderno equipamento
ras e vias urinárias. de Otc-Rínolaríngclogta
a radical das infecções agu- (único no Estado)
e cronicas do aparelho ge- Horário das 9 às 12 horas -

-urinário e� ambos os sexos. das 16 às �8 'hcrae. .

enças do aparelho Digestivo Consultório: r: ·.,Rua Victor

do sistema nervoso.. Meirelles 22 - Fone 2�76
rário: 10'h às 12 e 2'h às 5 Residêncta - Rua Sao J"rge.

a. - Consultório: Rua 'I'ira- n, 20 - Fone 24 21

tes, 12 - 1.0 Anilar - Fone:
6 ..

Reaidêncta : Rua Lacerda

tinho, 13 (Chácara do Espa·
- Fone: 3248.

Ji'ilial "A Soberana" Distrn'-l do Efltretto -- r.lll.

Soberana" Praça 15 de novembro - esquina
ru:.! Felipe Chmidt'

WALMOR ZOMEU
GAU(;IA

.

lomado pela Faculdade Na

ual de Medicina da Untver
sidade do Brasil

Illx-Interno por concurso da
Matel'nidade - Escola

(Serviço do Prof. Octávio
Rodrigues Lima)

-Interno ·do Serviço de Urur

..fIa do Hospital 1.A,l'.E.'l'.t.;.
do Rio de Janeiro

édico do Hospital de Oaridade

e da lI.aternidàde Dr. Carlos
Corrêa

OENÇAS 'DE SENHORAS -

PARTOS _ OPERAÇOE8
RTO SEM DOR pelo mébdo

psico-profilático.
OD8.: Rua João Pinto n, lO,
das 16 00 às 18,00 horas

tende cotb horas marcadas
'Telefone 3036 - Residência:

General' Bittencourt n. 101.

. DR LAURO DAUUA
CLINICA GERAL

DR. J..' LOHA'fO
FILHO

açaa cio aparelho �esplrat�rlo
TUBERCULOSE

ADIOGRAF'IA E RÂLl!OSCOPIA
DOS PULMOES

Clrureia· do Toras
do pela t'aculdaciê Na80nal

Medicina Tisiologista e 'l'isio

eirurelio 'do BOlpltal Nerêu

-Ramo.

riO de éspecialização pela
N. T. Ex-tnterno e Ex-assu·

IIte de Cirurgia do Prol.' Ugo
Guimarães (Rio).

n•• : Felipe Schmidt, 118-

'8 3801
Atende. em hora marcada

es.:- - Rua Esteves Junior, 80

FONE: 2395

DR. NEWTON l)'AVILA
CIRURGIA GERAL

Doença. de Senhoras - Proeto
"'Ioltla - Eletricid;lde Mé'llit'a
Consultório: Rua Victor )1ei

relles n, 28' - Telefone, 8::lC,q.
Consultas: Das 15 horas em

dianté.
Residência: Fone, 8.422

.Rua: Blumenau II, 71.

DR. AYRTON DE OLIVEIRA
DOENÇAS·DO PULMAO -

. TUBERCULOSE
Consultório .� Rua Felip"
Schmidt 38 - Tel 3801.
Horário' das 14 às íe hOl'a�
Residência - Felipe Schmidt,

li. 127:

DR. HENRIQUll_PUISCU
PARAISO

.

MI!:DICO

Operações - Doença!!' de Sellho·
. ras - Clínica de Aclnlhl

. Curso de Especialização no

Hospital dOI Servidores do l:!:s·
tado.
(Serviço do Prof. lIIa,.�';llo de

Andrade).
'

Consultas - Pela manhA no

"RHospital de Caridade. .

À tard�' das 15,80 hora. tom

diante no- consultório... Rua ,Nu- .

nes Machado 17 Esqull,a de 1 ra

dentes - Telel. 211>6
Reaídêneía - Rua Prestdente

Coutinho 44 - Tel.: 8120.

oa, A1\.l'ONIO MUNIZ 'K
ARAGAO

CIRURGIA, TREUMATOLOGfA
Ortopedia

Consultório: João Pinto, t, -IConsulta' das 15 às 17 10na

diàriame�te. Menos aos lába·!'�a.
Residência, Bocaiuva. 136. IFo·ne � - 2. '!l4.

.

"'j'

DR. CLARNO .G.
GALLÊ1''1'I

-

.
ADVOGADO -

Rua Vitor Meireles.,' 60·
FONE: 2.468

'.

EDITORA "O ESTADO" LTDA. -

Rua COD8elheiro Mafra 160

Telefone 3022 - Cu" Postal 139

Endereço 'Telegráfico ESTADO
DIRETOR

Rubens de Àffuda Ramoi /

GÊRENTE
Domingos Fernandes de Aquino

REDATORES.
O�valdo Melo - Flavio Amorim * Bra:t Silva -

André Nilo Tadasco - Pedro Paulo Macha�o - Zuri

Ma{'hado - Correspondente no Rio: Pempíl!o Santos

C.O L A B O R A, D O R E S
.

Prof, Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Redrígues Cab�al
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira
- 'Prof. Othon d'E�a - Major Tldefonso Juvenal >«

Prof. Manoelito de Ornellls - Dr. Milton Leite da COl' ,

- Dr. Ruben Costa ...;_ Prof. A. Seixas Neto:o- .Wa.l�'

Lange - Dr. ACY.r, Pint.o da Luz ...:.. Aci Cabral Teive -

Naldy Silveira' - Doralécie Soares - Dr. Fentoura
r{ey - Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - limar
Carvalho e Paulo Fernando de Arauj'o Lago.

,

P U B L tc rn A D B
..

j\f'8I'ia Celina 'Silva � Aldo Fernandes
Dias - Wl'lter Linhnres

PAGINAÇÃO
Olegario . Ortíga, Amilton Schmídt e Argemtro Silveira

IMPRENSORES .

DULCENIR "CARDOSO WANDERLEY LEMOS

H E P R E S'.E N T' A N T E

Representações A. '8. LlIIl'a Ltda.
. RIO:- Rua Senador Dantas 40 - 5,0 Andar

Te). 225924
S. Paulo Rua Vitória \657 - con]. 32 -

Tel. 34-8949

Serviço Telegráfico da .UNITED 'PR�SS (V-P)
.

Historietas e Curiosidades da AGENCIA PERIO
DlSTICA LATINO AMERICANA (APLA)
AGENTES E CORRESPO!lDENTEe

.

Em Todos os municipios de �A1IijTA CATARINA
ASSINATURA

ANUAL Cr$ 400,00
2�00

Virlllio

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila

�.�.� .

res, além de esplêndido Rara motor auxilí�r de barcos á vela.
� Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos,

�-.
Dispômos para entrega imediata, nas-seguintes capacidades:
5,5 HP ,gasolina . 80 HP Diesel

'

11 HP " 80 HP " (direita e esquerda)
35 HP "

103 HP" ..

.5Ó HP " 132 HP "

84 HP
GRU,POS GERADORES - "P E .N T -A"

"

N.o avulso
.

A:NUNCIOS .

:\(('diant,. contrato, de acordo 'com 2 tabela em vigor

A direção não se responsabiliza pelos
r'oltceitos emitidos nos>artigos assinados.

Quai�quer .tipos para entrega imédíatn .-' Completos - Com
motores DIESEL '"PENTA", partida elétrica _ radiador _.
'filtros _ tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire-
tamente com flange elastica a Alternador de voltagem _

trifásicos 220' Volts _. com 'excitador _- 4 cabos para
ligação. e quadro completo de contrôle; todos conjuntos' estão
assentados sôbse longarinas prontos para entrar em funciona-

mento.
REVENDEDORES AUTORr!ADOS PARA O .ESTADO DE

SANTA CATARINA"
MACHADO & Cia SIA Comercio e Agencias

Rua Saldanha Marinho, 2 - Enderêço teleg: "P R I M U SI'),
.

Cx. Postal, 37 -. Fone 3362 '-' FLORIANÓPOLIS
ê,.;;;:::;ê-·-ê-t=J-,_.i?r#lr§lr#l@r#Jr#lr=nr#lr#J�9FJC;rc...3'·,..,,...ê-.,...9-=E:!·...�...ê........IE...Sl.-..:··--

IIII n' ,.ÜliÍÍlI.liil.1I n 1111 ,.i,.iiiillllliilililllm
DEPARTAMENTO DE SAÚDE PUBLICA

Planlêes de Farmácias
Mês de Maio

1 - õ.afeira (feriado) Farmácia Catarinense Rua Trajano

.3 - Sábado (tarde) Farmácia Noturna
4 - domingo Farmácia Noturna

Rua Trajano
�ua Trajano

10 - Sábado (tarde i

11 -' domingo'
"Farmáeía Vitó'da

Farmácia Vitória
Praça 15 dt: Novembro, 27
Fraça 1,5 d.e_Novembro, 27

M O' -V ,E 'S f M. G [R A L .:
"""'.

.. ..;.,;. :.:"' �� -
• Á.

/ .

f) - ht .

'

.

,

O S S�ID a r'k'
VISITE NOSSA LOJA 17 - Sábado (tarde)

lP - domingo

'"

Rua Conselheiro Mafra
Rua Conselheil'o Mafra

Farmácia Esperança
Farmácia Esperança

'.

Rua Deodoro, n. o j5 Tet. 3820
24 - Sábado (taroe)
25 � comingo

Farmácia Moderna

Farmácia Moderna
Rua Joào Pinto
Rua João Pinto

• . I
31 - Sábado (tarde) Farmácia S. antônio R. Felipe Schmldt, t3

",- (J serviço notU!'110 será efetuado pelas farmácias Eanto Antônio, Notur.
na e Vitória. situa<bs às ruas Feli!le Schmidt, 43, Trajano e Praça li) i.le·
Novembro, 27.

O plantão diurno
pela farmáciu Vitória

{'omprep.fldid.) entre 12 e 13,30 horas será efetuado

E S,T R .EI'T O

4 e 18- domIngos Farmácia INDIÀNA
Farmácia DO CANTO

Rua 24 de Maio, 895
"-

. RU<t Pedro Demor.o, 1627

Farmácias no CA:'-í'fO e I N-

11 e 25 - oomingos

CAFÉZITO
•

AGORA COM NOVA
EMBALAGEM

Florianópolis - 1 tajaí - Joinville - Cuntiba

Agência: Rua Deodoro esqu!� (",.

Rua. Tenente Silveira

/

I

�

Comunica a sua seleta clientela que esta atendendo em leu

�'abínete dentário, a Avenida Hercilio Luz N. 69 esqui·na Fernando

Machado a�tigo gabinete ·01'. Orlando Filomeno.
..

Diár;amente das 8 às 12 horas com exceção dos sabados.

1-
�-

I
I·

L A V A N D O� (O M· S A B Ã O

"irgem Espec,ialidade
- da {ia� WETZEl INDUSTRIAl Joinville - (Marca_Jeg,istrada)

....._._�__e ollom'izi-se le, m o. e dinh�ei;,;,w;!o�
_

,_
..

__
.__
-,
_..___-_-=-__.-.__ .. _.......,�,_'"-"""""_._..�. .;.... _ ..�_.:,"!'!"'.-.=_ ..

-:._.�.�.
__

..

....
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L"O, ESTADO", o mail antigo Didrio ii. Santl} Catarina

AMANHÃ,
�,T_' �""._;�, 1�,,,,,,�I!!t:"! '_'" ',�"'. -

y � �

À T A R DE:
' � �

,"
.

-, '��r-'�';'::-�'�'
�� I

PLU.IRBlVSÉ
·

"AVAl .

SfNSACIO,NAL ,DUELO ENIRE OS ,(LU�ES M_[$yV'ElfS:'CAMPEÕES CARIOCA E CATARINENSE NO- ESTADIO DA RUA BOCAIUVA
TEM NOVA DI'RETORIA/O IMPRENSA

OFICIAL FI CI'

•

'_
, m;,

l Hl....--.:;;..-----_.....;�....__,;;;IIIII
'.ATLETISMD·RE"

/
'

..

·Venceu bem
Pela primeirà vez -em 'canchas da ·Ca pDal calarinense" o Iricelor Carioca ,I�vou 'de vencida o' Fi�
gaeirense pela, conligem de 3.x1- Mário, EsclÍrinho, Erasmo (penal) e Jair Frincis'co, os marca�
Para os que entendem '

d A.. d P I·
.'

R d ('io;, Marinho e Roberto;
que o verdadeiro futebol

2' ores - \lUiI ros.....; �e Imlnar en ai 1 Dodô, Ivan e- Clóvis; Almir

prático deve ser jogado Paulo. Como todos sabem, é ,.rTalvez quisesse Pirilo de-, Erasmo, cobrando um pe-
I (Paulinho), Mário, Léo

sem as inconveniencias do o campeão 'do Rio-São Pau- monstrar que futebol se na 1 (toque de Dodô) ,
con- (Alecír), Jair Francisco

excessivo abuso do indiví- 10, de 57 uma agremiação' pratica melhor quando jo- s ignou o umco ponto dos I, (Breno) e Escurinho.
.ma lismo, m·esmo em se tra- o rganizada, tanto, que. dis- -gado -para o quadro e não' n!\'Í-11egros; . Aos 28 minu--' FIGUEIRENSE _ Domí

---- -- - .- �._-----.�. _04 ·_· _

tando de exibição, Para-os põe de um plantel onde o para a 'ass istenela. Não ar- la", Almir �ohrou bem um I
(Lelo) : Waldir e Lauda�es; A.SITUAÇÃO DE JUAREZ.JÁSTANTE

que acham que hoje em dia t�cnico poderá tirar os ele- 'ranca aplausos do público, "escanteio e Jair Francisco' Trilha Adão e 'Walmor; Pe-
COMPLIi("'DAprevalece a vontade, o ar- mentes para todas as emer- �i1a� em compensação não 0,1 de cabeça enviou o balão de I �êréca' (Fernando), Toinh� II,

dar e a compreensão,' da gencias. E ante-ontem, na l1·l'1�a., I couro ao fundo das redes." (Cavalazzí e depois Pere- -Publicou o "Correio, do clube [arí iâado depositou a,

parte de todo o conjunto, ausencia de valores de no- O Fluminense jogou ,e Final: Fluminense 3 x

Fi-I' 1'�cà), Cládio,' J a r a guá Povo": Está realmente com- quantia estipulada no con

tendo em mira somente o meada do futebol' carioca � venceu como quis. -Três ten: ,!ueirense 1.
, ,'(Er,asmõ) e Erasmo (Miro plicada a situação do ata- tra!o, na tesouraria da

,�e_sejo de honrar e enaltecer braeileiro, foram utilizados tos a. um � �lm es:ore e�-I Foi referêe do e�bate o 'e depois Pereréca e no final rante catartnense Juarez FRGF. Era portanto um jo':
o pavilhão que defende, a "ases" capacitados que pre- pressivo, am a mais consI-1 sr. Osmar de_ Ol iveira, que Osní). Teixeira, que há três tem- gador livre que, desde às 9

apresentação do Ftuminen- encheram muito bem as d'i- derando-se que o ponto de,' teve boa atuação, apesar da A preliminar, diputada poradag vinha defendendo o horas da manhã de ontem,

se, do Rio, em canchas da versas lacunas que existi- honra local foi obtido de failha deixando passa'!' o (.ntre amadores do São Pau- "C:l'eJ'YIio. A menos que um tornara-se. um atleta do

Capital, deve ter convenc-ido r.m. [:lenal, e duas vezes o 'arco
I
folÍI dE! Adão em Mário lo e juvenis do Figueirense" ('OS dois clubes interessa- Floi.. iano.

plenamente. Podemos dizer, Tanto no primeiro como alvi-negro escapou, de tom--: l:ent1:e dos limites da área foi ve�cida pelo �primeiro :ias, Grêmio e Floriano, re
sem medo de errar, que no segundo per iodo da pe- bar; sendo salvo corno por

I lio penal.
.

por 3 a 2. tire o contrato,' o caso' terá

!;ostamos do quadro que SH- Ieja, [ínterestaduad noturna trilagre pela perícia de Tri- , As formações foram es- -'Renda fraca para um ío- ,te ser solrtcionado pelos po,"

vio Pirilo levou ao estád,io E'ntre cariocas e catarinen- ]ha e L�udares . .o.::> cario-I
tas: I go de' tamanha importancia; ,eres legais da FRGF, de-

da i'ua Bocaiuva para a f tS, os -primeiros_ foram eas tiveram 'um penal qu'e o
-

:'::FLUMINENSE _ Már- C\"$ 69.860,00.' .,-endo, em última análise, Eoxpediente à tarde. Seriam

conquista de uma vitória de absolutos no gramado, atu- .árbitro não concedeu', em- ----' . ----,-----'-- --- ,:;'1ubes e jogador compare- 13;30, hora em que ábre o

pxpressão, diante do "onze" nndo todos 'é�m muita von- b.ora tod� ��nd� .no _�stá��� �DOIS:BQHS._JO,GOS �EL�CAMPfONAT-O, ,: (�er� p,eI:ànte o 'P;J.'I)� "-t>�pediente, _quando', repre�
local do Figue-irense."·

- :a.?e e- fibl'a, êo'ffi::pâ.sse,.s�r'Pri: futesse-vI-sto Mario-ser del'- ,

'. . O passe estipulado ,:entantes do Gremio e do

'Não' veio o tricolor das gos e curtos, penetrações rubado por Adão dentro da . 'DE AMADORES . Juarez" havia finalizado o Floriano chegaram ao CRD.

Laranjeiras com todos os ,t'ápidas e pr_oveitosas e um área perigosa.
Teremos, ,hoje, à tarde, cal' um ponto do Vendaval. ::.eu' tontrato com iJ Grêmio O sr. Siq,ueÍl'a funcioná-

l" 'b t e
-

U
";

JO .qltimo, "dia 2 de maio. no antigo do referido ór-no .estádio :��: Praia d� F:'ó- ,.ogq .apos
'

� er-s. :-ao nIl '

1',1, dois choques em conti- . JRS e Tamandaré, devendo +�m seu contrato ,rezava que gão, - recebeu o primeiro

I).,llaça-o ao Campeon'ato Am'a )primeiro lutar muito p'a- o :::eu passe ficava estipula- contrato para protocolar.
,:e dizer seu setor defensivo

i .

t d C'd d -I'a conservar a. liderança ,o na importância de .... Lançou.,o no livro, e' apa-
que teve em Trilha seu

- .ons a a 1 a e.

O Austria, que na estréia que divide com o Posta.l Te- �6.000 cruzeiro's. Sabedores p.n.ou o outro documento qUegrande'homem, embóra con- ,

r,.

I t d I U'd .legraficó, vencedor de seu ,:isto, algumas' agremiações 3e achava sobre a mesa. Era
fcs�emos que o otim.o valo,\' 01 s,up an a o pe o 111 os,

f 't' I'
. adve'I'sa"rl'o d logo maI's �Ine de.seJ·avam o atleta, ini-

.

I) contratõ do F10ria.no. O,n lvi-negro levou a pior no E:p reI). ara, na prtl. 1mmar, o e· ",

.

t dI" eíaram movimento.s, bu,s- «ue dera entrada primeiro

F d
'-

Allêl· 'I·
" Quelo que sustentou com ,�onJun o o plranga, cUJa

V d B,e" eraça'"
.

.

lea' r,a ,arlne'nse b ,ence' or -o' rasl·1 c:mdio conseguir a desejada "cTa o do, ,Grêmio Pôrto Ale-,V 1 Escurinho, que se transfor- �:'l!lreseritaçãó _em 58 foi . .oa,
, ,

1 2 t
.

. firma de Juarez num com- gTense. Mas, sucede que,Nota Ofichtl n. 08-58 Ieferentes ao .0 e:,.o ur- moú na figura máxima em 'visto que cOlUfegmu �rran- 4 ODA PRESIDl1:NClA:
.

IJOS, dos Campeonatos Cita- campo. NotáveI o desempe-
' X . - promiss<T. desde a manhã que o coI'l.-

dinos de Rasquetebol e Vo- n'ho. do jovem extrema coÍo- _ d,l,emb'ra'ndo'll. Contin-ua invicta a sele- l;'loriano ganha o primeiro trato já. nãõ màis pertencia
1 t;; -

b '1' round �o Gi'errlio,Ad Referendum do Con- !eibol-Juvenis, re ativos ao red que muita gente o' con- çao rasl eIra neda série de

selho Técnico: ano de 1958, com Os seguin- sidera digno de integrar á Desde 1829 que se -realiza je.gos intemacionais que' de
1 ) A t'd t ltados' I

-

d B
' '1 classica regat�- e'ntr,� as, "el'a-o coloca'-Ia em for'ma.0 provar as par 1 as es l'esu

"
se eçao o rasi!. v -

O ataque local é fraqui- Universidades ingles�s de 1�:11'a a disputa próxima do

nho. Quasi nulo. 'Nenhum Cambridge e Oxford: So- Campê<;mato do Mundo na

dos cinco hom"ens da linha ri:ente um empate se verifi- �l1écia.
-Ol' 1'�tO em 1877 Q I f' t . ...<. • la manhã; s,eria 9 horas, o tia. E agol:à ?

de frente, bem como seus \: " ",. uar,a- en'a a urma 01'1- ,

substitutos', consegui.r a m x x x entafla por:Vicente ·Feola "� ..-..- .. ...,.__,,�__.,.._�- . a •

realizar algo de util.· Daí al�e,-!t:�t� Cpl::�!:;:s,Oqf��� �'al!cf,aren,na_t,{)aU seelveeÇna_cOeud'anBoUMlgaa� -Irmandâde do Divino 'EspfrRo Santo:e,
não terem dado grand.e tra- .

balho à retagual'da visitan- Li'o colocações do campeo- Lia, que nada pôde fazer 'Asilo -de Orfãs �rSI Vieenle!\de' Paulo"
de. Um -d�alhe curioso: pato mundial, ou s,eja: o ante a maior categoria dos

lisa luvas, não sabemos por-
'

eampe�o, o vice, o 3.0 e 4.0. brasileiros que venceram de
r C O N V I' T -E)

qUe, o arqueiro do Flumi- Nas 5' disputas, até agçra, g'oIeada: 4 x O tentos de De ord�;ll do Irmão Provedor,. tenho' o p�azer .de convi!i'l\r ,aos

nense. � ,;'enas 12 paises �e clássi-

\
Moa.cir "(2), J�el e Dida,' 11embros de.st� Irmandade, às E;mas ..

, �utQtidades e ao, pÚbiicõ
'Gostamos d·e Í�an; Rober- f!earam sendo que somente ,lois em cada tempo.

'
am geral,

-

para 'participarem das' FestivÜlades' do' DiVINo ESPí-

to, Dodô (o melhor da de- 7 paises' chegaram .à fina- Form�u assim á seleção
RITO SANTO, a r'ealizar-se � Cap\lla dc(Asil9 dll Orfã;, de acôr_

.' - :lo com 'o seguinte programa:
: isslma. Se adotarmos uma brasileira :. Castilho' De, de 16 li 24 dQ oorrente, às 10;OO-horas, Noven-as e.nl Honra do
c0ntagem de 5 pontos ào Surdi, Mâuro e Nilton San- Divino Espírito Santo, com pregação;
campeão, 3 ,ao vi�e, 2 ao t(J�,; zifo e Zózimo; Joe.I, dia 25, às, 6,30 horas, Missa e Comunhão dos membros da

te\'céiro e 1 ao quarto, tere- lV1''Oacir, Mazzola, Dida (Pe- lrl'nandade;

mos a seguinte hierarquia lé) e Zagalo.
,\:a 25, às 8 horas,-Míssa, SolenQ, com, a. I>:resenjla do')\:xmo., S�r.

Arcebispo Metropolitano, que pi:ega'l'ã' Ílo"!Evangelho':' t' '.

Aman4ã, no Pacaembú, Participamos' ainda ao distínt� públicQ' que, '�e, 25 a 28
'

'do
11 voltarão a se defr�ntar bra-. ,conente, na Praça Defronte ao Asilo', de' Orfãs, i'ea1izar-se-�o' as

h'adicionais barraquínhas, com grandes atraçôes e queima .de be_
los fogos de artificios, sendo que o Festeiro' do corrente ano é
o Exmo. Sn( Prefeito Municipál, Dr. Osmár Cunha.

Floríanopolis, 14 de n)aío '�de' ,1958

Washington Pel:eira - Secretário

s .. us valores, mas mesmo, ligeiro "show" no final da

Rssim conseguiu dar uma porfia quando entrou.o"mi
verdadeira aula de futebol gnon" ponteiro -Paulinho,
nos nossos rapazes,. mu'itos' que conseguiu algu'mas fin
dos quais anseiam, um dia, I b:s que arrancaram aplau
vestir as jaquetas glOriei-II sos, �mbóra de nenhumá

sas dos clubes do Rio e São uLilidade para o quadro.

BASQUETEBOL
Lira 45 x

Bocaiuva

Lira

Colegial
Colegial
Lira

D. de Agosto
C,olegial
Lira

Colegial
'D. de _;\gosta
CLASSIFICAÇÃ9 �

1.0 lugar'
2.0 lug.ar
3.0 lugar
4.0' lugar

VrOLEIBOL
Vera Cruz

Cruzeiro

Col�gial
Cruzeiro
Vera Cruz

Cruzeiro

Colegial
7 de Setembro

7 de Setembro

Colegial
Cruzeiro

'7 de Setembro

Col�gial
CLASSIFICAÇÃO,
1.0 lugar
2.p lugar'
3.0 lugar

'Colegial
64 x

58 x

43 x

2 x

43 x

64 x
,

,

31 x

55 x

48 x

58 x

Doze de Agosto
Bocaiuva

:J;?oze de AgostO'
Bocaiuva
Doze de Agosto
Colegial
Bocaiuva
Doze de Agosto
Bocãiuva

,

Bocâiuva
Lira

Lira Tenis Clube

Colegial
Doze de Agosto
Bocaiuva

2. 'x

2 x Colegial
.2 x- 7 ce Set�mbl'o
2 x 7 ue Setembro

2 x Vera Cruz

x 7 de Setembro
x çolegia:l
x 'Vera Cruz

_"o

2 x Cru;z;e\ro
2 x 7 de Setembro

3 x Vera Cruz

,,:3 x Vera Cl'UZ

2
'

x Cruzeiro

Colegial
'.crui�)iro

, ,
Vera Cruz

-

7, de Set,embro

Promoveu o Imprensa -- José Pizzolatti, 1.0 Te

Oficial F. C. eleições para a ',''lOUreiro
- Demerval Rodrí

constituição de sua direto- gues, 2.0 Tesoureiro - A�

ria e Conselho Fiscal para delson Teixeira, Técnico _

') período 58-59 e cuja po�-! Ernani Santana, Diretor Es
se se dará no dia 10 de portivo - Natalino Vieira,
julho quando o �hlbe cam-

f, Diretor de PubHcid,ade �
-

' I

peão do tornei.o início do Pedro Paulo Machado, Ora-
Campeonato dos .Funcíonã-

'

dor - Orivaldo Lísbôa,
I

l';OS P�blicos comemorará o Massagista _ João H. Fer-

-rranscurso de mais um ano· reira Encarregado do ma

de lutas pelo progresso do teria I _ Lino Cunha, Nel
fu lebol menor de nossa ter- son Souza, Zenon Ortíga e

ra. o resultado fQi este: I' Fabríciano Neves. �

I '

Presidente .de Honra -r-: : I

·111'. Paulo BIasi, Presidente Conselho Fiscal _ Wal-:
- Adernar Vieira de Jesus, mór Francosí, Orívaldo Lis

{'ice-Presidente _ -Fernan- bôa e Sidnei Dias. Suplentes
]Terre;ra, 1.0 Secretário _ - Lauro Silva, Otto Valé-
Milton F�n'ia 2.0 Secretârto- rio e A'lvaro Vidal,

,

O Conselho Regional de

Desportos onde são r�gis
trados os contratos só dá

O Figueirénsé lutou co

mo pôde. Atuou bem, pode-

J
I

51,40
I

32

01
331

I
32

40.

Diflljl'ença de, datas
O contrato do Gremio'âa,.

,

La do dia 5 de maio.· O .do

Floriano do dia 6. POl'tal1:
" ,

�o, 24 horas de antece-den-

E o E. C. Floriano, da

c;dade d,e Novo' Hamburgo,
cnde Juarez passou a tarde

Qe, anteop.tem, ganhou o

íJrimeiro round. Ontem ,pe-

24
52

32

34 x

J';nho, em sensacional
-

giro
de-corpo fez o segundo\ten-

x, x x. tendo ''}lor local a 'baia sul,
,

O Vendaval Esporte,Clu- énCerram-s e os J o g os

resa), Clóvis Mário Jair
, ,

Franciscó e Escurinho, senj
do os demais tambem bons,
�omente decepcionando Léo

que não justificou o grande
"<lrtaz que possui no fute-- ,·da Taça do- MundD:

boI carioca. Nos ,locais,. 1.0 _ Uruguai

Trilha, Domí (qu� machu- 2.0 '_ Italia

cou-se 'nos 25 minutos dê' 3.0· _ Aleman�a
4.0 :_ Hungri'a
5.0 � Brasil

O

O

0-

O

O

1

1

O

O

1

1

O

lO ili,leiTos e bulgaros.
7

: xrJogo,s Universi
lários' Calarinenses

SERVICO SOCIAL DO C8MíRCIO;- SESC.
.

t.

.

.

'.
.:

... :..,.-
-

:'!'�.:

.jogo, _Eedend{)",sE!U, lugar a,

LeIo), Laudares, Wa.ldir' e
Walmor foram os -que se 6:0 ___: Argentina, Che-

c os lovaquia., Sueçiadêstacaram. e
t.'..r

O escore foi aberto aos ,1ustria

.
J2 mínutos, por Mário, ,em 7.0 :_ Estados Unidos

combinação com Almir.� 8.0 _:_ lugo�layia e Es-

Léo; Aos "41 mln�tos ,Escu't ,panha-

3

2 Com as provas de remo,
:l tei:em lugar, hoje, á tar�

1· de, e anran.b�, peIa manhã;
O Servico Social do Comérci"o'-�'SESC está se-

;ecio;lando c'andidatas ao cargo' le';'educadoras do' Jar:"
[sim o.e I.nfância MUI;:ilo Bragit ÚIMIÚ. \""-

As interessadas deverão ,proe.ui.·ar o SESC _ rua

Saldanha Marinho, n. 6 _ 2;6' �ndár, d'as 14 ás ,16 ho
ras.

Somente serão aceita" as, çandi�a,tas que " e.iaJ:l:t-n
maJ iStàs.

,�

,

'

'

<,
.

�" ><"':,;,-]
Florianór>0n�,J3 :de,' -

.

to, �ermiriando a fase inicial te, um dos disputantes do ,Universitários �Cata:rinenses
ec,m o escore de 2 x O, pa- Cl:]:mpeonato de Amadores de 1958, promovidos pela
ra os gu'anabarinos. Aos,4, ,.:la clciªçle, foi nndado no 'Fedúaç:ão. Cata.:r-inense, de

:1�i;1 utos do 's�g��do' tempo, clÚl 2 de setembro de 1950. ! iespol'tos

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Clube de Música

.� nrimeiró nroDuncíameuto' �O
'SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS$SSSSSSsssssssssssssssssssSSiSSSSSS}S, fi II

O
_

, Logo após, .o resultado do
I

� J
I

I)'IP d
,-'

d
.

C
.

-
,

pleito de 11 do corrente ser .

.'

a roelro os ongressos !��:'i��06t:� :�!I e. '

. OI.BVI eI

Eucar'-Is,t-Ic'os' ��yaR:�r�a:i� �:S�ers���
a segU��:ti::���ge���pa_ .-

cão Huguenote em França nheiros!
.

�,vota.ção da maíoría do de que se revestiu .esse pleí-:
era dificil para conventos Povo de Joinville! eleitorado, na eleição de 11 to, mormente para aquelas.

Nós que nos preparamos' descalços, onde poderia dar estrangeiros ter comunica- Enquanto toda a. popula- de 'maio. .

_.' que o antecederam. O resul-

para o II Congresso Euca- mais largas à sua piedade e
. ção ·com o seu Geral. _ Um ção aguarda anciosamente o I Esse pronunciamento po- tado não poderia ter sido

-rístíec Estadual, a realizar- ao seu amor a Cristo. Os
.

monge espanhol ir à França pronunciamento definitivo
.

pular, através das urnas, outro, pais que desde há
se em dezembro próximo, frades, observando sua devo- era o mesmo que ir para a da Justiça Eleitoral, já é do' encontra sua verdadefra ex- muito vinha 'sendo sentido
não podemos deíxar passar ção e seu rervoroso amor, morte.

. conhecimento de todos que
J pressão se atentarmos para um crescente desejo de pa

despercebida a data de 17 de instaram para que Pascoal Nínguem, no Convento, <l. União Joinvillense obteve 1 as multiplas círcunstancías cificação da grande família
maío, pois é a festa de S. se. ordenasse sacerdote, mas queria empreender a via- joínvíllense.

.Ó.»

..

•

Pascoal Bailão, padroeiro êle preferiu ser irmão leigo gemo Pascoal aceitou a in- Nesta hora de euforia e
dos Congressos Eucarísticos. para desempenhar 'os car- cumbêncía, Partiu obediente contentamento geral, gosta-
Quem foi S.- Pascoal? Por gás mais humildes, para san- e alegre, humilde em seu há- riamos, de encontrar pala-

que é o padroeiro dos con- Lificar-se mais. Fez votos bito velho, descalço.
.

Pelo vras .com as quais pudesse-
gressos Eucarísticos? perpétuos e ficou como por-

. caminho foi escarnecido e
Pa'scoal Baílã teí d t .e lt

A !
mos expressar a grande sa-

l ao nasceu em erro o conven O. Obrigava- mm as vezes perseguido a tisfação que nos vai no ín-
Tôrre-Fmuiosa, pequena po- se a uma vida austera, pas- pauladas e pedradas. Che- .

ílh dtimo pela brí ante emons-
voação , de Aragão'; Espanha sande a pão e água, dormín- gando perto de Orleans, tração de civismo que Join-
no _dia de Páscoa

.

de 1.540, .do no chão e sujeitando seu 'v!u_:-se rodeado. de uma mul- 0, ville acabou de dar a todo o
razao pela qual seus pais lhe corpo a rígida . disciplina. tídão de pessoas que lhe per- .' Estado de Santa Catarina e
deram este nome. Filho de Cumpriu a Regra ode S. guntaram se acreditava na Florianópolis, Sábado, 17 de Maio ,de 1957 à' Pátria' brasíleíra; pois que
r-ais pobres, teve de traba- Francisco com todo o rigor presença real de Jesus, na .

.

,. . _;;;.....__

��ifi�i.i!vªª; :i:;:;��:;;rP�;:; r[�:;i���l:��gE Irm�ffiNlbrMrmürmiitiioo1iN,itr�
banhos, ..pedia às pessoas Eucaristia. Procurava ar- raciocmios, Mas' Pascoal, I .. �. I
que passavam que o ensínas- rimo rio Cristo. Um dia o Simples e sem grandes estu- .'. Ontem, em companhia dos Deputados e Chefes de Par- •
sem.. Aos vinte anos tornou

\
Províncíal do seu convento dos, sem conhecer teologia e I I

resolução de entrar para o precisou mandar notícías ao não con�ecendo .

o francês,: tidos que o apoiaram, o sr. Baltasar Buschle, novo' Prefeito di •
convento .dos franciscanos Geral da Ordem que hãbt- coníundíu-os de tal modo. J' ·11 distri bairros d

r d I
, que não lhe puderam replí- I omvl e, percorreu oS'

.

istritos e aIrros o município agra e- •
,

� � s e r y a D � o VIII ca� ����� CO:c��f:ad;S�itas: cendo a solidariedade do povo que o elegeu. A caravana, com- I
, vêzes a Eucaristia e Jesus I posta de 200 carros foi recebida com demonstraçõesde alegria 'I

. ,. ���h��le �j� gã�-ça e�: c�� I em todos os-recantos, onde a população aclamou frenéticamente I
Pascoal quem falava, mas. O prefeito eleito. Segundo fomos informados, esta foi' à maior' -

����kl ••Acabo. de lêr Q ofício de 29 de abril, enviado ao sr. Jorge :La- Mor'reu, mais \tárde, aos. aclamação até hoje recebida por um político [oinvillense de todos •
cerda ,governador do Estado, pelo Diretório Regional do P,R.P. cinquenta e dois anos de ida- I ' , :
en� Santa Catar-ina, de, no momento da êleva�. OS tempos. A caminhada cívica, foi iniciada em, Pirabeiraba às •

Esse ofício nada mais �ra do que a comunicação de algumas -

d H' t·
.

d
' • .

o
.

'

•
1

-

d D'
.

. . ,çao a os la, na missa ,o. 13, horas, terminandoem Itaum" a's 23,00 horas .. N�n,uela zona' , •reso uçoes 0,. iretórto, as quais interessavam dirétamente ao sr, domingo de Pentecostes, E • .
_

'

, ""1'1, :Jorge Lacerda,
� -...... • d'

-
.

durante á sua missa de exé-. a .população composta quase q'ue tôda o operariado, CU]·a v.ota-A -primeira, considerava a pessôa do sr. Jorge 'Lacerda, na sua auias, na hora da consagra- • ·1
qualidade de 2,oi,Vice Presidente do Diretório Nacional, do' P.R.P., ção, abriu os olhos. E o mais.. ção foi decisiva paraavitôria, exaltou com a visita do Prefeito •
'sendo suspensos os atafares que- o visavam.

. .

dmí I d t
'

' .
'

, • Se em toda a nossa cam-
A segunda, inforl1)ava 'Q' silêncio completo dos inembros do Di-

a mIrave e surpreen en e e I Baltasar.
. ,

.

'.

retório até à realização da próxima Convenção Regional do P.R.P. que seu corpo, encontrado "" 9 panha .eleitQral apregoav,o-

fuegav�men�,nobN é aati�drie do D��ório Re�on�, erimin� intat� bonserva os �hos 9••�••••••••••�•••�••••••••••••��•••••••••••�•••••�•••� moa a WMa da bbilio dak-

do a pessôa do 2 o Vice Presidente do Diretório Nacional de sempre abertos, bem vivos e

D I R
'.......... -

,

I d
;mília joinvillet1$e, fazendo'

ataques,
. .

/

-

'�roilhpaanpteas'Lea_o XIII decla- e e'gac' ·1a �e'g·1ona' e �:!lg: se�a.t�.'!e���� g�I�::S�
Tal atitude devia ser, correspondida por Jorge Lacerda, exi_ ' .'

mindo-se de sua intromissão na espera de ação dos Diretórios Re_ rclU-o, mais tarde, padroei-
. '_ _ ,'-..'

de conc<!rdla, temos, agora .0
gional e Municipltl dê Jo.inville.·'

..
. '. 1'0 dos Congressos Eucarís-

.
�

dever �ao apen�s de contI-

Pelo menos, deveria adotar o critério da neutralidade, que a _ticos. Por isso, lembramos de.
• .

-..,.._ �uar allmentand? e�ses sen-

lei l�:a:��ôr�va pancada,_le'mbra que é o 2.0 v'ice Presidente do f��rb e�o��: f���g���tro�. Pol"I(I-a� de' Fio' r'l-an'0#poll·s
t�m��tâir��' ���Cá��!�e��

Diretório Nacional, mas esquece aquelã condição, logQ a seguir, realizar-se em rS de dezem-
" .

.

pIo de que tudo aqmlo que

para ir' à Joinville cabalar os seus próprios correligionários con- oro do corrente ano em Flo-
.' di�iamos era realmente sin-

tl'a a orientação' política do seu Chefe pn)üo Salgado que já deu rianópolis.
,

"

.'.

.

.

- .

' c'ero, _Porisso, neste momen-

a sua palavra de ordem para o pleito municipal de Joinville. Todos, A Missa dé domingo, dia RECEBEMOS'
to, n:=t0 somente pedimos,

temos nQ rosto, duas iaces, em geral idênticas, mas Jorge

'Lacer_j,
18, na Catedral às 1900 ho- E 13 d

'.
d 1 58

sOl'as, e há uns mêses os furtos �tador dQ povo, dignos' como os mas Imploramos a todos que
" m e maIO -e 9 de "pneus socoúos .de jeeps" são os existentes desta; Capital, nos a' d

.

da as apresenta diferentes. .

, ras, será rezada em honra s' h'- D' t .

' JU em 'malS uma vez,

De um lado é P,R.P. na direita, mas na esquerda é f'rancamen- a São Pascoal Bailão e pelO eTn °dr Ire.t or. 'd d h
que cessaram quando foi / prêso quer de imprensa escrita.. quer da mantendo-se tranquilos on-

dR' d'tA' I
en o es a autorl a e con e- em flagrante a 2 de abril um falada, não iria tendenciosamen- de quem que se en t

te d eahsmo u ems a,.. . exIto de nosso Congresso Eu- c·' t d f
,.

d' d .dos ladro-es. te notl'cl'ar fatos l'nverl'dl'cO'S Na'o
.' con rem,

.

_

'

O BSE R V A D O R C'arístico.
Imen o e que OI II'r� la o on_ em seus lares, nas ruas, nos

_____________���-�- -�.__- -_- ---_ �,�uma��ssHM�- N�roIM�rnAoon_ N�üiliM��� �� ���oo� ��� m�

Novos' DI-rl-gentes da aBG I �:��i;mre�:�i�:��cla:��a�O,o�u.r:�o,�' ��i�: �:;o�L��r���!a �:g�:a�� !:��:'a�li:,Qo�te��Sfr����::� e::�� ���;���e�ro�:�:çõe�U�u ���
,

.

.'

se terJall� verifIcado na
.. cld,a- de Fora. Houveram furtO's, como. nado por circunstância alheias milhações pois só i t-

. 'd'e, especialmente nO' ball'I:Q da já mencionei, porem, assalto, que a sua vontade de bem informar 7;' "

ass m e

, .' "Praia de Fora", vem, de públi_ caracteriza a' violência' a pessoa ô público.
remos l?l!ovad!? a verdade de

'em Fior-I'ano'pO I-IS
.

!:�:S::I;,l�O!:��:S����;,_�:���: �:' :o�:la���nq:��f:!e�:; s�c:!.� ���:, ���t��r C�d�:�e�enc:��ç�t deT::c��r:�:�mo c:�:O:�ir:d�::�� ���:Ss�t��2oe�0�pf:t��g��
, ,

Jngeborg Hoer (1957-1959) e guinte:
.

ralinente a mão ármada (itEiin< I; V.' S. a atenção que dispensllr a g!ll:nde exe�p�o que_o �um-
. ,

.

Francisco Takeda (1958_1961), Durante o corrente ano o mo- § 2.0 do citado art. 157),. não �ste, e se possível sua publica ClpIO d� Jo�n:Vllle, .atraves da

A AGB _ Associação dos Geó- cou constituído da seguinte for- ês.té. último enf substituição à vimento nesta Delegacia maptem_ ocorreu nesta cidade. cação nesse aonceituado jornal. educaçap ClVlca do seu. povo,

grafos Brasileiros -.'" tem um' ma: Professora Maria Cecília Fran'ça, .

SI:! até a -presente.data normal, Assim sendo creio ter siGO a LeQ Meyer Coutinho se propos dar ao ,..,BraSIl.
Núcleo em FlQrianópolis. . Diretor - Victor' A. Peluso Jú_ que fora eleita para Q. 'período isto é,. as ocorrênci'as registra- emissora mal informada, pois..te- I .Cap. Del. Adf. res. pelo ,

Esse Núcleo entrou no seu se- nior; 1957-1958. das .sãj) concerne-ntes a pequenos nho certeza que um órgão orien_ exp, da D. R. P. Evitémos as man�festa-

gundo ano ,de ativiôades, que al_ Secl:etária,- Olga Cruz; Assim' o Núcleo de Florianópo- fatos que nem. merecem· "man- ções ostentivas, evitemos os

mejamos sejam profícuas, para o Tesoureiro - JQsé Warken Fi- lis da AGB tem novos dirigentes chetes", e muito menos citação A". ESQU'INA DO PECADO foguetes, que facilmente de-

maior renome da Cultura Barri- lho. para o exercício 1958-19&9,1l que em página interna de jornaiS, " generam em provocações,
ga-Verde Na mesma ocasião foi renova- procurarão desenvolver intensa salvo se "há falta de matéria" cv.itemos as discussões, Que

O prim'eiro Conselho Diretor do um -têrço do Conselho' Con_ ati�ida'de, inclusive editando um
.

Ollveram pequenos furi;_os cujos
CARLOS M'. GUTTLER a nossa alegria' se expresse

compostQ de um Diretor (Victor sultivo, o qual ficou co.hstituído Boletim. valores per_cápita mal chegam a E', do ·pecacÍo., da imundície, da malandragem, de muita, coisa pelo bom comportamento, e

A Peluso JúniQr), um Secretá_ -----,----------'--;:;::- mp .cruzeiros, Ultimamente mes- que ,não presta. Tenha paciência, leitor amigo, e me' acompanhe. s@bretudo, não esqueçamos,

ri� (Walter F. Piazza) e uma
.

6r po resllden'cllal' em C'RICIUMA mo o fato de 'maior monta foi o
até o trlângulo formado pela Avenida Mauro Ramos e ruas -M'a- nest.a alegria, de pedir aos

Tesoureira (Marly A. F. Busta-' U
.

,.' incêndío da fábrica de massas,
.. jor Costa e Silveira de Souza. Viu?' cE' cêdo aindà e a feirã está Céus \ que derramem' suas

t' 'd ]' 'concorrida. Passam-se as horas e, lá' pelas dez,. o moviment'a é... -

'b t d
mant'e) após um ano de· exce-

I
.

'1' fez o PresI'dente . da Repu'_
no ICla o pe a Imprensa eenns-. , 1 o,;ença,o so re O O O pOVO

I t
' • tudos geo

Passou por F onanopo IS o. . ... --- 'quas� nulo. O momento é indicado para l1ue os barraqueiros e_ de JOl'nvI'lle para qÚle no fu
en es servlço.s aos es ....

sr. Prof .. Nielsen Ribeiro, que blica, autorizando a cons-

J'
I

d DI I'
,'·víll1tem· acampamento, Bem", êles se vão, mas os trastes perma- t

'

t·
-

gráficos cdatarinensets, ct�ml' a aprle. foi delegado do sr. Ministro t.rução da Vila. Oper�ria, em '

..
,
UIZ' e. Irei o a necem, . �

uro se concre Izem cada vez

sentação e quatro er u Ias cu -

1.000 ,resI'deAnCI'as
.

cond.�'gnas.
"

1 d
'

1 t" 1 mais os elevados propósitos'
I' d

- do Trabalho J'unto aos mi- - Sim, na via pública, sobre ca ça as e naque e nangu o que ..

E tturais a em e uma excursao,
, De parabens o D'l'retor Ge- d

.

"1' d t d t que nos msplram. S e ape-
,

d (' neiros de Criciuma, ali solu- ._ poderia. ser- um pequeno Jardim, temos uma In a amos ra e a,.. -
.

geográ-fica fora dQ Esta o para. .

ral do Depa ....amento Na- caça e perigosos 'd d f 't' t h 't f t lo nao somente "'0 faco em

d A bl" A 1 cionando. com grande êxito, "'" btileiros e to os os eJ lOS e aman os, calxo es, cascas, .TU- as, t· I
•

participar assem' ela' nua -t
cl'onal do Trabalho, dr. Sa-

' d N- f' 'h' t meu nome par ICU ar, mas

d AGB C I t'
. E 'ri 01' prpblemas

.

que origina- legumes verduras e peixes po l'e'S, ao OI so
.

oJe nem on em que
t b' d A

a em o a Ima, no Spl-.
les Coelho, a .q'uem coube 'a A cidade de Campos Novos no- acontec�u isso', há ANOS que a situa.po é a mesma. E ficará. dês_' . am em em nome o sr, r-

to Santo), outra dentro do Es_ ram·a recente greve. t 't d 1 f d !laldo Budal . ArI'ns, presI'-'
1

�

'deal dos problemas vamen e agi a a pe a uga e
se geito até a conclusão do mercàdo., 'pOUCQ mais adiante., .

tado, num circuíto Florianónolis .so uçao I
.

.

b d'd
.

d'd d -dente do PartI'do de Repre-
.

<r

O p' f N' r R'b
.

d
..

e ao Ge""'eràl per,lgosos an I os eva I os a E a eXI'bl'c�ao d'e be'los esp,e'cI'lnes d' e gado equino? O leitor
_ 'Bom Retiro -

. .LaJ· es - Ri'o do ro . Ie sen I elrO '- OS mIneIrOS ."� ,

t
�

.

h d
.

t d V· do Plânõ cadeia �a vizinha cidade de Joa- tanlbe'nl não a'preei'o)l'? Então ve�ha novamente para o nlesmo 10-' c,en açao Popular; em nome

Sul _ Blumenau - Itajaí - transmitiu aos mIl ares e Pm o a eIga, b' d
,.' do sr, Adhem!>.r GarcI'a', Pre-'. .

C
'

- ça a, qUEYe'stão oferecen o senos. cal e obsel'v'e, Ale'nl de nos ml'mosearem eventualmente com unl. a

Florl'anópolis, encerrou sábado mineiros a oferta que. lhes Nacional do arvao.· '''I'dente . do PartI'do S'ocI'alperigos, entocados nas matas do
gracioso coice,- ainda fo;n�cem

.

razoávêI quantidade de estrume de -'

último, dia 10, o seu mandato, ' .

/ municipio de Campos Novos. O ! primeira, E' só recolher, ........ _

Democrático; .em nome /'do
ocasião em que' foi eleito novo SR

.

O S N '1 O· R T ..16 A/. 'povo se acha na espectativa" con" .

Peixes berbig'ão carne de porco, pão de milho, tudo está ali i'r. Rodrigo de Oliveira Lobo,
Conse'lho Diretor.

Diretol' fi-
.

ii,
,

.

'1

.. tand(l com a indômita coragem do
'expostos ;0 a-r livr�, recebendo poeira carregada de micrób.ios e presidente do Partido Tra..;

O novo Conselho A data de ontem aSSIna ou o sr. Dr 'Juiz de Direito que orga- servindo de pouso aos enxames dé môscas as mais repelentes. :. balhista I;Irasile_iro e ainda'
tranSCUl'SO de mais um aniversá::_ 'nizou 'uma força volílnte consti- Desde as pri,meiras hOl'as da manhã até à tarde, .podemos ad-: em nome de todos os com

rio natalício do sr. Osni Ortiga,- tuida de civis e'·policiais.,.segui'n- mirar' um punhadQ de homens, na e&tática contemplação da-natu_ panheiros da União Demo_'

_9.g!!ra das mai,s ,rep'res�ntativas do p�ra o !ocal' m,�is ou �en�� reza. Sentados .sôbre os caixotes' cfu encostados às pare�s, lá es..;· cratica Nacional que, junta
na Sociedade florJanopolItana. O on�e se alOjam �s cang�cell'os: tão êles, os eternos pensadores, de barba cerrada, roupas em tiras, mente conosco, a1;lraçaram a

ilustre aniversariante, que é Di-. HOJe pela manha nos fOI dada a
.' Ih b' De telllpos em tempos vão se, reabastercer de causa da União Joinvillense.

P
. , ,

f" 'd d t
.

-
e piO o na ca eç?, .

- ,
. ,

/

retor ·.de Administraçãu da re_ notJcl� qu_e OI atIngi o : ocala
conibustível alcoólico ali nas prorimidades. 'Feito isso, dao a tra- Temos a certe:z;a que este

feitura Municipal de .FlorianÓ'po- o camInha0 que condUZia o ,sr. d'.· 1 d ': -l.'l11paril a bôca' .com 'a manga do casaco e vão" nosso apêlo será bem rece-

I' e Pre'sl'dellte da' Associação
'

Juiz e seus auxiliares tendo um
IClOna escarra a, I.... .' t'

.

d'" 'd' dIS
.. , ". 1 d

'

b'" '-se postal'. nos' seus lugares reservados. E assim con InU,am, la bI O e compreendi o por to-
"l1'mão Joaquim", q·ue· mantém proJetJl esfr,aça ha o o para T1!)a_ ..... d' 't pinga não lhes dá .cabo da 'carcaça. , dos, corrio também' certos

d'.' 'd d d' fru 'd f'd" 1 furado o apor.; la, enquan o a .
" - ,

um Asilo de Men ICI a e, es -, o I'� erl o ve�cu o e
,

_

�

Onde êles al'l'anjam o dinheiro para j)eber? Ora, suas mul)le_ estamos que cacl,a um ajuda-
" ta:das inais sólidas amizades nos chapeu do magistrado.: N.ao per-

-res e irmãs labutam o' dia inteIro, lavando roupa no mono. 'A rá no que·.fôr possivel para.

nossos éír�ulos e�portivos, sociais de�do A

tempo o me;etJsslmQ D.r. tardinha êsses valorosos trabalhadores levam para as' suas casas que não se manche por qual
•.

e ci>mer.ciais, que, .na data de JUIZ fez parar- o veiculo se derl-
" ti t d ão diária' ressaca, "bafo de' tigre" e pan- "'uer comp-ortamento os.ten-

, ..

1
. Ih ais efu 'gindo ao. lo,cal em que partiu o o ,jN'O u o e, s.ua ocupaç .. '" 't

ontem, evaram..: .� QS m -.

f' d
.

O (1" 'C O i
cada na f.amlha,'" ' sivo' ou provocação irrefle-

sivos votos parabenizadores por' re erl o t1rO,. povo. e amp S
'A 't

' odemos aproveitar o silêncio . As criançãs tI'da, esta' ll'n"'a pa'gI'na da
.

.

.

. .

t Novos es era que dentro de . ,

nOI e, porem, P '.. ;;,
'

. �

,tã-o grato ac-onteclmen O. . .? h f" vão dormir pode-se ler um Jorn.)'l, ouvir radiO e .. , Bem, agorl1: históri� de Joinville .

.. �. "AO' "sr, -Osni Qr,tiga, gonhecido p.oucos dJas S, Exa. ten a e e- I ..' t b l'h u de fato durante o dia e' gosta de se'
-

t d '�d t"
�. cheg!\ >l turma que ra a o

. .. Aceitem, po.risso,' os since.-
pelas s-uas raras virtudes �ncer- ua � a prlsao e ao per,lg�sos (i'ivertir.à noite E lá está ,a rapaziada sadia,Aransformando a es_

radas num co,ação pleno de bon- bandIdos, trazendp novame� e

t
a

'qt�i�a em' palco 'de batúcada Qundo não há tamborins ou- tambores, ros agracl,ecim.entos da União

dali'e, O ESTADO, abraçando-o, ca]J�a e segurt�ndça
do tP,?vo't esdae os caixotes e t�buleiros' se prestàm de nVldo admirável para a tur';

. Joinvillense, e muIto espe-
felic'dades, ' edindo a Deus que a reglao garan In o o rallSIO· .' . '

..

. clalmente nosso reconheci"'-
''''''''C'!.le'�M�:''''''.

.daúdõ-.Ih-e exis,tênda 'i-núme�os ,c:hofe'res ,que transitam ma exterllar suas apt,idoes mUSICaiS.
mento ·p�ssoai".,

nas 'estl'adas' dest� hlunici�{o.: Cnntl1il1hcJ.�, lugar' pito'1'es,lO, tantq col)l,o, s<e.Jl nome.,*""""""�..._...",,",,

LONDRE�, ,16, (UP) - O filó.sofo. britânico ·B.el'trand RAusse!l, I �ussel fêz tal declaração no prim�iro discurso que pronunciou
. ganhador; do premio Nobel, adver-tiu qU6 a humanidade talvez nao

l
na Camara dos Lordes, em onze anos, em apôio de uma resolução

chegue nem a ver o-fim do Século XX, se não encontrar meios de qve exorta o govêrno a farmular propostas .para a criação de um

estabelecer um govêrno mundial e acabar com as guer-ras, go�êrno mundial r-;O fi lôaofo � uma das personaudade« mais notá-

,
.

veis entre os defenso-res da proibição da bomba atômica.

'SSS%i%SSSSS'SS�SSSSSSSSSS%SSSS$SSSSSSSSS\SSSSSS*SSSSSSSSSSSS!!SSSSSCSSSSSiSSS$SSSSSS*,SS:

DOJO �refeito
já a esta hora todo o Brãsil �
está tomando conhecimento
�o que aqui sucedeu, Orgu
lhemo-nos, pois, povo de
JOinyille, que daqui tenha
partido esse grande exemplo
que irá fazer ensínamento
lá .rora, pois que de cente
nas, .senão milhares, de ob
servadores que aqui compa
rec�ram para )tssistir ao
pleito, ou que por aqui 'tran
sitaram ocasionalmente ·no
decurso da campanha eleí
torãl, â maioria levou con

sígo a impressão deste belís
simo' comportamento coleti-
vo e assim, também, a se- -

mente de cívísmo que, cedo
ou tarde, haverá de germí
nar em outras .partes.

Seja-me permitido' exter
nar aqui que, se de um lado
_a União Joinvillense primou
por todos os meio�o seu

alcance, em conduzir a cam

panha· eleitoral em nivel
elevado e sempre concilia
dor, faltaria nesta oportu
nldadeaorneu dever, se não
dissesse de ·publlcO que o sr.

Henrique Meyer Junior, em
todas as ocasiões, manteve
um comportamento ilibado,
de completa dignidade, pelo
que devo expressar 'o meu
respeito e admiração, como

também a todos aqueles .que
souberam imitar o seu -exem

plo. Mas tudo isso perderia
sua significação, se depois
de' uma campanha eleitoral
de nivel elevadíssimo, se de-

. poís dos mais ingentes es

forços do sr, Juiz Eleitoral
em realizar uma' eleição
tranquila, se depois, de um

comportamento ímpar do
povo. de Joinville, fosse esse
brilho de alguma maneira
diminuido ou ofuscado.

'. L
..
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